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Sugestões de programas para diretores de Escola Sabatina

Mensagem

Desde o surgimento de sua lição, a Escola Sabatina passou a desempenhar 
um papel muito importante na Igreja Adventista do Sétimo Dia. Devido à sua 
contribuição para o evangelismo pessoal e internacional, assim como para o 
discipulado cristão a todas as idades, essa escola passou a ocupar um lugar de 
destaque na estrutura organizacional e na vida da denominação. 

De acordo com a articulista Anne E. Rambo (1910), as lições da Escola Sa-
batina são importantes, pois através de seu estudo, as crianças aprendem a re-
sistir às heresias e fábulas, tão abundantes no mundo cristão hoje. Além disso, 
as lições também fazem um chamado diário para o povo adventista estudar a 
Bíblia Sagrada.

 

 “O Coração da Igreja” 
Na Assembleia da Associação Geral de maio de 1922, uma sala foi reser-

vada para a Escola Sabatina e foi decorada pela equipe do departamento com 
belos cartazes. Cada um trazia uma frase diferente, como estas: “Cada membro 
da igreja, um aluno da Escola Sabatina”, “cada membro se esforçando para ser 
perfeito na frequência”, “cada aluno estudando a lição diariamente”, “trabalho 
pessoal de cada aluno”, “cada líder e professor participando do curso de treina-
mento” e “ofertas mais liberais para as missões”. Num lugar conspícuo, estava o 
cartaz que mais chamava a atenção de todos, pois trazia um enorme coração 
vermelho, cheio de veias e artérias, no qual estava escrito em branco: “Escola 
Sabatina”. Abaixo, em negrito, constava a inscrição: “O Coração da Igreja” 
(HAYNES, 1922). A partir daí, até hoje, essa analogia passou a ser o slogan desse 
departamento tão relevante. 

No ano seguinte, o Pastor Oliver Montgomery (1923, p. 12, tradução livre) 
declarou: 

Mais do que qualquer outro, o departamento da Escola Sabatina está ocu-
pando seu lugar e desempenhando esplendidamente sua parte no avanço 
da mensagem em todo lugar. Não apenas é uma poderosa agência pioneira, 
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atingindo, como faz, as regiões interessadas mais remotas e distantes, estabele-
cendo ali a primeira forma de organização; mas ela se levanta também como um 
poderoso baluarte da igreja, unindo em estudo e desenvolvimento de caráter, 
cada alma viva na igreja, desde o mais infantil até o patriarca de cabelos brancos. 

Neste trimestre, a ênfase da Escola Sabatina será a solidariedade. 

Vamos nos unir à equipe da ASA para juntar a maior quantidade de ali-
mentos não perecíveis para levar aos menos favorecidos. 

Dessa maneira, seguiremos fortalecendo o coração da Igreja. 

 
Edison Choque Fernández
Diretor de Escola Sabatina – DSA
Twitter: @predisonchoque 
Instagram: Edisonchoque
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Informações Importantes para os Diretores 
neste Trimestre

1.	Dia mundial da Escola Sabatina: 13 de outubro
Lema da celebração: “Escola Sabatina – 165 anos partilhando Esperança” .
Neste trimestre, celebraremos o aniversário da Escola Sabatina, que será no 
sábado 13 de outubro. Queremos celebrar esse dia cumprindo a missão. A 
ênfase será levar a igreja a doar a maior quantidade de alimentos não pere-
cíveis e assim participar ativamente no maior movimento de solidariedade 
da história de nossa igreja.  No período da tarde do sábado 13, todas as uni-
dades de ação sairão organizadamente para levar esperança a algum lar.

2.	Video Chat da Escola Sabatina. Na sexta-feira 5 de outubro, teremos 
um video chat com todos os diretores e professores da Escola Sabatina.
Tema: Revitalizando a Escola Sabatina
Português – 19:30, horário de Brasília 
Espanhol – 21:00, horário de Brasília 
Uruguai, Paraguai, Argentina e Chile – 21:00
Bolívia – 20:00
Peru e Equador – 19:00

3.	Dia do Compromisso. O sábado 6 de outubro é o dia do compromisso, 
uma excelente ocasião para firmar um dos mais sublimes compromissos 
com a Palavra de Deus. Esse momento especial deve ser coordenado pelo 
professor antes de começar a recapitulação da lição. Todos os membros 
devem ser convidados a assinar seu compromisso com Deus para o estudo 
diário e o envolvimento na missão.

4.	 Não se esqueça de promover nosso Facebook oficial da Escola Sabatina. Você 
poderá encontrar todas as novidades, ênfases e atividades da Escola Sabatina: 

https://www.youtube.com/user/escolasabatinadsa (Português)
https://www.youtube.com/user/escuelasabaticadsa (Espanhol) 

5.	Promova o estudo diário. Poste seus comentários sobre a lição da Escola 
Sabatina no Twitter e no Facebook usando as seguintes hashtags: #LESAdv, 
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#ProjetoMana, #EstudoDiario e #EscolaSabatina. Assim, faremos um 
grande movimento.

6.	Termômetro da Escola Sabatina. A cada primeiro sábado do mês, deve-
-se apresentar o termômetro da Escola Sabatina, uma forma de medir a 
pontualidade, o estudo diário, o trabalho missionário e o Pequeno Grupo. 
Todos esses elementos são fundamentais para o crescimento espiritual. 
Nos outros sábados, o diretor missionário deve promover as principais 
ações na área missionária e como cada membro pode se comprometer.

Horário Atividade Responsável Observações

Promoção Missionária 
(5’) Termômetro Diretor de MP

Promoção Missionária (5’):
No primeiro sábado do mês, 
deve ser apresentado nesse 
mesmo horário o termômetro 
da Escola Sabatina.

Hino (3’) Secretária

Oração (1’)

7.	Nova ordem de atividades para o momento das unidades de ação: 
O preenchimento do cartão de chamada será logo após a recapitulação da 
lição, como está no formato de exemplo.

50 minutos para o momento da unidade de ação:

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’)

9h21 Plano Missionário (5’)

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (30’)

9h58 Preenchimento do cartão de registro, 
ofertas (8’)
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Datas especiais a serem promovidas no trimestre:

Data que deve ser promovida com antecedência:
13 de outubro – Dia da Escola Sabatina – Uma Escola Sabatina Solidária.

DIA MUNDIAL DA ESCOLA SABATINA
Sábado 13 de outubro

ESCOLA SABATINA
165 ANOS PARTILHANDO ESPERANÇA

Esse será o lema da celebração dos 165 anos da Escola Sabatina. Uma 
celebração que terá como ingrediente principal a solidariedade.

Ideias criativas

1.	 O planejamento é fundamental para o sucesso de qualquer programa espe-
cial. Lembrando que o objetivo da celebração não é apenas fazer festa, mas é 
fundamentalmente renovar o compromisso com os grandes ideais da Escola 
Sabatina. Este ano, a celebração terá o ingrediente da solidariedade. Leva-
remos esperança ao maior número de pessoas.

Data Atividade Responsável 

05/10/2018 Video Chat – Revitalizando o coração da igreja Escola Sabatina - DSA

06/10/2018 Dia do Compromisso com o Estudo Diário Escola Sabatina

13/10/2018 Dia Mundial da Escola Sabatina – Uma Escola 
Sabatina Solidária Escola Sabatina

20/10/2018 Dia do Pastor Escola Sabatina

17/11/2018 Dia do Amigo Ministério Pessoal

17-24/11/2018 Semana de Evangelismo de colheita Liderança da igreja
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2.	 Sem dúvida, o professor é a figura-chave nesta festa. Neste dia, cada uni-
dade terá um papel fundamental: desafiar os membros da Unidade de Ação 
a levar alimentos não perecíveis para beneficiar o maior número de pessoas.

3.	 À tarde, todas as unidades terão o privilégio de levar esses alimentos a uma 
família carente.

4.	 Cada unidade da Escola Sabatina pode coordenar antecipadamente a es-
tratégia a ser usada.

5.	 Prepare um bolo para a celebração com a seguinte frase: Escola Sabatina – 
165 anos partilhando Esperança.

6.	 Encontre algumas ferramentas e vídeos no nosso site oficial da Escola 
Sabatina:
Português: http://adventistas.org/pt/escolasabatina/ 
Espanhol: http://adventistas.org/es/escuelasabatica/

7.	 Homenageie as unidades com maior índice de crescimento na pontuali-
dade e no CRM (Comunhão, Relacionamento e Missão).

8.	 Pode-se realizar um concurso para premiar quem trouxer a lição mais antiga.
9.	 Celebre o batismo de alguma pessoa como resultado da classe bíblica na 

Escola Sabatina.
10.	Desafie os membros a seguir crescendo em Comunhão, Relacionamento 

e Missão.
11.	Faça a apresentação de algum destaque das divisões infantis.

165 ANOS DA ESCOLA SABATINA
Ideias criativas

1.	 O lema do Dia Mundial da Escola Sabatina será: Escola Sabatina - 165 anos 
partilhando Esperança.

2.	 Com antecedência, defina com os professores a meta de quilos que serão 
coletados para o Mutirão de Natal. 

3.	 A programação desse sábado deve ser simples, animada, bem organizada e 
focada na solidariedade. 
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4.	 Coordene com a liderança da ASA os detalhes da meta a se alcançar no dia 
13 de outubro. 

5.	 Com antecedência, coordene com a liderança das unidades de ação levar ali-
mentos para as famílias carentes no período da tarde. 

DIA DO COMPROMISSO   
PROMOVA, DIVULGUE E FAÇA EM SUA IGREJA! 

6 de outubro



10

Sugestões de programas para diretores de Escola Sabatina

DICAS IMPORTANTES PARA O BOM 
DESENVOLVIMENTO DA ESCOLA SABATINA

Registros da Escola Sabatina 

Todas as Escolas Sabatinas precisam de um sistema de manutenção de ar-
quivos. O sistema está sob a responsabilidade do secretário da Escola Sabatina, 
que mantém o arquivo principal de registros.

Os registros básicos da Escola Sabatina são:
•	 Cartões de chamada das classes da Escola Sabatina;
•	 Termômetro;
•	 Relatórios da Associação/Missão;
•	 Registro das ofertas.

Transferência entre classes

Os membros regulares das unidades de ação estabelecidas que desejam trans-
ferir-se para outra unidade de ação ou ter seus nomes retirados devem contatar 
o secretário que apresentará a solicitação à Comissão da Escola Sabatina. Então, 
o secretário fará os ajustes nos cartões, conforme autorizado pela Comissão. Ele 
também fará os ajustes nos cartões das divisões infantis quando uma criança for 
promovida de uma divisão para outra.

Diferença entre Escola Sabatina Filial e Escola Sabatina de Extensão

Escola Sabatina Filial é uma iniciativa missionária intencional de uma uni-
dade de ação da igreja local, com o propósito de alcançar algum bairro, vila ou 
cidade que não conta com a presença adventista. Inicialmente, seus membros co-
meçam se reunindo aos sábados à tarde e posteriormente se estabelecem perma-
nentemente, dando origem a uma nova congregação. 

Divisão de Extensão. As divisões de extensão atendem às pessoas doentes que 
não podem sair de casa ou que vivem em áreas isoladas não podendo, assim, fre-
quentar regularmente a igreja. A Escola Sabatina deve fazer provisão para atender 
a essas pessoas e fornecer-lhes o Guia de Estudo da Bíblia para a Escola Sabatina.
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A importância dos alvos
(Extraído do auxiliar de programa da Escola Sabatina – 13 de junho de 

1931)

A Escola Sabatina cresceu muito nos primeiros 80 anos de existência, porque 
sempre teve alvos definidos e tem buscado a cooperação de todos os seus mem-
bros para alcançá-los. Os alvos são necessários para o crescimento, porque “o que 
não se pode medir não se pode melhorar". O Espírito de Profecia diz: 

“Mais elevado do que o sumo pensamento humano pode atingir, é o ideal de 
Deus para com Seus filhos. A santidade, ou seja, a semelhança com Deus, é o alvo 
a ser atingido. À frente do estudante existe aberta a senda de um contínuo pro-
gresso” (Educação, p. 18). 

“O êxito em qualquer coisa que empreendamos exige um objetivo definido” 
(Idem, p. 262). 

Isso se aplica tanto à obra da Escola Sabatina como a qualquer outro ramo. É um 
princípio fundamental de vida. Esforços sem propósito não podem alcançar sucesso.

Cinco grandes alvos da Escola Sabatina:

1.	 	Todos os membros que estão no registro da igreja devem ser membros da 
Escola Sabatina.

2.	 	Cada membro presente e a tempo a cada sábado.
3.	 	Estudo diário da Lição da Escola Sabatina.
4.	 	Obra pessoal para cada aluno: estudos bíblicos.
5.	 	Ofertas liberais para as missões.

1. Cada crente, um membro da Escola Sabatina

Um dos primeiros passos necessários para que a Escola Sabatina prospere é 
conseguir que cada membro da igreja seja um membro fiel da Escola Sabatina. 
Uma Escola Sabatina próspera significa uma igreja próspera. Mediante obser-
vação cuidadosa, durante muitos anos, tem-se mostrado claramente que ninguém 
pode descuidar ou desprezar a obra da Escola Sabatina e sua influência, e o estudo 
diário da lição que fomenta sem sofrer uma grande perda. Frequentemente, esse 
é um dos primeiros passos descendentes quando um membro da igreja se afasta. 
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Deve-se trabalhar fervorosamente para salvar cada crente para a verdade guar-
dando-o na Escola Sabatina, onde se alimenta constantemente sua vida espiritual.

Isso significa que cada membro deve ser um obreiro fiel da Escola Sabatina, 
estando sempre presente e trabalhando para trazer outros. “Há também muito 
a ser feito na obra da Escola Sabatina, no que respeita a levar o povo a sentir sua 
obrigação e fazer sua parte” (Testemunhos Para a Igreja, v. 5, p. 256).

Qual é o alvo de membros que todos devem se esforçar para alcançar? De-
vemos contar os membros da igreja e acrescentar o número de crianças que ainda 
não são membros da igreja e os membros ativos da classe bíblica no horário da 
Escola Sabatina. Dessa forma, teremos um alvo moderado de membros.

Qualquer pessoa que tenha o desejo de assistir regularmente pode ser membro 
da Escola Sabatina.

2. Cada membro presente e a tempo

A assistência irregular à Escola Sabatina é perigosa para a vida espiritual do 
membro e da própria Escola Sabatina, pois só se pode manter o interesse me-
diante a assistência regular. Cada sábado que se falta é como um elo perdido na 
corrente. Há algumas ausências inevitáveis, mas quase todas as outras podem ser 
evitadas tendo planos cuidadosos.

A reunião da Escola Sabatina é um horário marcado com Jesus e Sua Palavra. 
“Pontualidade e decisão na obra de Deus são muito necessárias” (Testemunhos 
Para a Igreja, v. 3, p. 500).

3. Estudo Diário da Lição da Escola Sabatina

A Palavra de Deus é o grande alimento espiritual sem o qual é absolutamente 
impossível viver espiritualmente. É mais necessário estudar a Bíblia diariamente 
para receber alimento que vivifica espiritualmente que comer diariamente para 
ter força f ísica. Diz a serva do Senhor:

“Os que põem toda a armadura de Deus e devotam algum tempo cada dia à 
meditação, oração e estudo das Escrituras estarão em ligação com o Céu e terão 
uma influência salvadora, transformadora sobre os que os cercam” (Testemunhos 
Para a Igreja, v. 5, p. 112).

“Faria muito bem para nós passar diariamente uma hora refletindo sobre a 
vida de Jesus” (O Desejado de Todas as Nações, p. 83).

“Não há motivo de as lições da Escola Sabatina serem aprendidas, por 
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professores e alunos, com menos perfeição do que as lições da escola diária. 
Devem ser melhor aprendidas, pois tratam de assuntos infinitamente mais impor-
tantes. Essa negligência é desagradável a Deus” (Conselhos para a Igreja, p. 272).

Não há melhor ocasião para o estudo da lição da Escola Sabatina que a hora 
do culto da família.

Isso quer dizer que inclusive a iniciativa do estudo da lição deve ajudar no 
reavivamento do altar da família, que é o culto familiar.

4. Obra pessoal para cada aluno

Considerando que o propósito supremo da Escola Sabatina é ganhar almas, 
cada membro da mesma e especialmente os oficiais e professores devem ter esse 
alvo em mente em tudo o que fazem. Algum dia, o Senhor lhes perguntará: “Onde 
está o rebanho que lhes foi confiado?”. A obra pessoal em prol das almas é a obra 
mais grandiosa e mais interessante que se pode fazer. Muitos aguardam a palavra 
pessoal ou a oração que os ajude a se decidir.

Ninguém que não sinta uma carga pela salvação das almas deve ensinar. Cada 
professor deveria ter por alvo a salvação de cada membro de sua unidade de ação. 
Não só devemos desejar converter os não conversos, como animar no caminho de 
salvação algum membro desanimado.

Uma Escola Sabatina cheia de amor pelas almas será um lindo lugar ao qual ir, 
pois irradiará a influência do Céu.

5. Ofertas liberais para as missões

Ofertar para as missões tem sido a vida da igreja e da Escola Sabatina, pois 
Cristo disse: “Há maior felicidade em dar do que em receber” (At 20:35). É esse 
princípio que nos induz a dar liberalmente o melhor para os campos missio-
nários. São essas dádivas para as missões que têm nos unido em uma grande 
igreja ao redor do mundo. Aprendemos a amar aqueles a quem damos. Graças 
às ofertas da Escola Sabatina, tem sido possível rodear o mundo com a men- 
sagem do terceiro anjo nesta geração.

Em 1926, o Pr. Spicer, então presidente da Associação Geral, disse: “Quero que 
vocês, líderes do departamento de Escola Sabatina, lembrem que sustentam li-
teralmente a metade de nossas empresas missionárias. Elas dependem de vocês 
sábado após sábado, e espero que vocês não temam dizer clara e energicamente o 
que é o alvo das Escolas Sabatinas para a obra das missões”.
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Classe dos Professores 
A principal estrutura de apoio da Escola Sabatina é a classe dos professores. 

O dia e o horário do encontro vão depender do consenso do grupo de professores.

PROGRAMA DA CLASSE DOS PROFESSORES:
Duração: uma hora

1.	 Boas-vindas, hino e oração (Diretor – 5’)

2.	 Revisar os índices do CRM (Secretária – 10’)
3.	 Coordenação dos projetos missionários da igreja (Diretor Missionário – 10’)
4.	 Discipulado (Pastor – 30’) - Momentos para crescer como líderes
5.	 Esboço da Lição da Escola Sabatina (Responsável – 15’)
6.	 Encerramento (Diretor – 5’)

Anexo de estudo sobre o discipulado para 
a classe dos professores 

TEMA 1

DESENVOLVENDO UM MINISTÉRIO DISCIPULADOR

O propósito de Deus para sua igreja:

“A igreja é o instrumento apontado por Deus para a salvação dos homens. Foi 

“O CORAÇÃO DA ESCOLA SABATINA É A CLASSE DOS 
PROFESSORES.”
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organizada para servir e sua missão é levar o evangelho ao mundo. Desde o prin- 
cípio tem sido plano de Deus que através de Sua igreja seja refletida para o mundo 
Sua plenitude e suficiência. Aos membros da igreja, a quem Ele chamou das tre-
vas para Sua maravilhosa luz, compete manifestar Sua glória” (Atos dos Apósto-
los, p. 9). “Cristo morreu na cruz para salvar o mundo de perecer no pecado. Ele 
pede nossa cooperação nesta obra. Devemos servir-Lhe de mão ajudadora. Com 
um esforço sincero e infatigável, devemos buscar salvar os perdidos” (Testemu-
nhos para a Igreja, v. 7, p. 9).

“A igreja é o ______________ apontado por Deus para a ________________	
dos homens. Foi organizada para _________ e sua missão é levar o ____________ 
ao mundo.

“Desde o princípio tem sido plano de Deus que através de Sua _______________ 
seja refletida para o mundo Sua plenitude e suficiência. Aos da igreja, a quem Ele 
chamou das trevas para a Sua maravilhosa luz, compete ____________________
Sua glória.

Com um esforço sincero e infatigável, devemos buscar os perdidos. No Antigo 
Testamento:

“Através de Abraão: Ora, o SENHOR disse a Abrão: Sai-te da tua terra, da tua 
parentela e da casa de teu pai, para a terra que eu te mostrarei. E far-te-ei uma 
grande nação, e abençoar-te-ei e engrandecerei o teu nome; e tu serás uma bên-
ção. E abençoarei os que te abençoarem, e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; e 
em ti serão benditas todas as famílias da terra” (Gn 12:1-3).

Em ti serão ___________todas as________ da terra. Através do povo de Israel:

“Vedes aqui vos tenho ensinado estatutos e juízos, como me mandou o Senhor 
meu Deus; para que assim façais no meio da terra a qual ides a herdar. Guardai-
-os pois, e cumpri-os, porque isso será a vossa sabedoria e o vosso entendimento 
perante os olhos dos povos, que ouvirão todos estes estatutos, e dirão: Este grande 
povo é nação sábia e entendida” (Dt 4:5,6).

“E todas as nações vos chamarão bem-aventurados; porque vós sereis uma ter-
ra deleitosa, diz o Senhor dos Exércitos” (Ml 3:12).

Comentem em grupos a importância de ser como igreja uma bênção para a 
comunidade onde a igreja está.
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TEMA 2

COMO ESSA BENÇÃO SE TORNARIA UMA REALIDADE?

1. Através da obediência:
“Vedes aqui vos tenho ensinado estatutos e juízos... Guardai-os pois, e cumpri-os” 
(Dt 4:5,6).

2. Através da educação dos filhos:
“E estas palavras, que hoje te ordeno, estarão no teu coração;
E as ensinarás a teus filhos e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo 
caminho, e deitando-te e levantando-te.
Também as atarás por sinal na tua mão, e te serão por frontais entre os teus olhos. 
E as escreverás nos umbrais de tua casa, e nas tuas portas” (Dt 6:6-9).

3. Através da prática do bem:
“Porventura não é este o jejum que escolhi, que soltes as ligaduras da impiedade, 
que desfaças as ataduras do jugo e que deixes livres os oprimidos, e despedaces 
todo o jugo? Porventura não é também que repartas o teu pão com o faminto, e 
recolhas em casa os pobres abandonados; e, quando vires o nu, o cubras, e não te 
escondas da tua carne? Então romperá a tua luz como a alva, e a tua cura apres-
sadamente brotará, e a tua justiça irá adiante de ti, e a glória do Senhor será a tua 
retaguarda” (Is 58:6-8).

NO NOVO TESTAMENTO:
“Vós sois o sal da terra; Vós sois a luz do mundo. Assim resplandeça a vossa luz 
diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai, 
que está nos céus” (Mt 5:13-16).
"E disse-lhes: 'Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura’” (Mc 16:15).
“Porque o Filho do Homem veio buscar e salvar o que se havia perdido” (Lc 19:10).
“Disse-lhes, pois, Jesus outra vez: 'Paz seja convosco! Assim como o Pai me enviou, 
também eu vos envio a vós’” (Jo 20:21).

1. Através do poder do Espírito Santo:
“Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis 
testemunhas, tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria, e até aos con-
fins da terra” (At 1:8).
2. Através do discipulado:
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“Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, 
e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que eu vos 
tenho mandado; e eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos 
séculos. Amém” (Mt 28:19,20).

3. Através da prática do amor:
“Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos, se vos amardes uns aos outros” 
(Jo 13:35).

Em grupos, comentem como a igreja pode ser hoje o sal da Terra.

TEMA 3

CARACTERÍSTICAS MENCIONADAS POR JESUS 
SOBRE UM DISCÍPULO:

1. Tem um compromisso total com Deus.
“Da mesma forma, qualquer de vocês que não renunciar a tudo o que possui não 
pode ser meu discípulo” (Lc 14:33).

2. Mantém uma comunhão permanente com Deus.
“Disse Jesus aos judeus que haviam crido nele: ‘Se vocês permanecerem firmes na 
minha palavra, verdadeiramente serão meus discípulos”” (Jo 8:31).

3. Ama verdadeiramente.
“Com isso todos saberão que vocês são meus discípulos, se vocês se amarem uns 
aos outros” (Jo 13:35).

4. Ele se multiplica.
“Meu Pai é glorificado pelo fato de vocês darem muito fruto; e assim serão meus 
discípulos” (Jo 15:8).

5. É uma pessoa transformada pelo poder de Deus.
“O discípulo não está acima do seu mestre, nem o servo acima do seu senhor. Basta 
ao discípulo ser como o seu mestre, e ao servo, como o seu senhor. Se o dono da 
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casa foi chamado Belzebu, quanto mais os membros da sua família!...” (Mt 10:24,25).
Em grupos, conversem sobre essas características e sobre como está sua unidade de 
ação em relação a esse modelo bíblico.

TEMA 4

CITAÇÕES DE ELLEN G. WHITE SOBRE DISCIPULADO:

“Durante cada hora da peregrinação de Cristo na Terra, o amor de Deus dEle 
brotava em irreprimíveis correntes. Todos quantos são possuídos de Seu espírito, 
hão de amar como Ele amou. O mesmo princípio que atuava em Cristo, há de 
atuar neles em todo o seu trato uns com os outros.

Esse amor é o testemunho de seu discipulado. ‘Nisto todos conhecerão que sois 
Meus discípulos,’ disse Jesus, ‘se vos amardes uns aos outros.’ João 13:35. Quando 
os homens se ligam entre si, não pela força do interesse pessoal, mas pelo amor, 
mostram a operação de uma influência que é superior a toda influência humana. 
Onde existe esta unidade, é evidente que a imagem de Deus está sendo restaurada 
na humanidade, que foi implantada nova vida. Mostra que há na natureza divina 
poder para deter os sobrenaturais agentes do mal, e que a graça de Deus subjuga 
o egoísmo inerente ao coração natural” (O Desejado de Todas as Nações, p. 678).

“A pergunta dirigida a Pedro por Cristo era significativa. Ele mencionou apenas 
uma condição de discipulado e serviço. ‘Amas-Me?’ disse Ele. É esta a qualificação es-
sencial. Ainda que Pedro possuísse todas as outras, sem o amor  de Cristo, não podia 
ser um fiel pastor do rebanho do Senhor. Conhecimento, liberalidade, eloquência, 
gratidão e zelo são todos auxiliares na boa obra; mas sem o amor de Jesus no coração, 
a obra do ministro cristão é um fracasso” (O Desejado de Todas as Nações, p. 815).

“Permanecer em Cristo é preferir unicamente a disposição de Cristo, de maneira 
que Seus interesses sejam identificados com os vossos. Permanecer nEle, ser e fazer 
unicamente o que Ele quer. Tais são as condições do discipulado, e a menos que elas 
sejam cumpridas, nunca podereis achar descanso. O descanso está em Cristo; não 
pode ser como alguma coisa à parte dEle” (Mensagens Escolhidas, v. 1, p. 110).

Comentem em grupo: Qual desses pensamentos o impactou mais?
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TEMA 5

EXPERIÊNCIAS DO DISCIPULADO

“Mas notai aqui que a obediência não é mera aquiescência externa, mas sim 
o serviço de amor. A lei de Deus é uma expressão de Sua própria natureza; é uma 
corporificação do grande princípio do amor, sendo, daí o fundamento de Seu go-
verno no Céu e na Terra.  Se nosso coração é renovado à semelhança de Deus, 
se o amor divino é implantado na alma, não será então praticado na vida a lei de 
Deus? Implantado no coração o princípio do amor, renovado o homem segundo 
a imagem dAquele que o criou, cumpre-se a promessa do novo concerto: ‘Porei 
as Minhas leis em seu coração e as escreverei em seus entendimentos.’ Hebreus 
10:16. E se a lei está escrita no coração, não moldará ela a vida? A obediência – 
nosso serviço e aliança de amor - é o verdadeiro sinal de discipulado. Assim diz 
a Escritura: ‘Porque esta é a caridade [ou amor] de Deus: que guardemos os Seus 
mandamentos.’ 1 João 5:3. ‘Aquele que diz: Eu conheço-O e não guarda os Seus 
mandamentos é mentiroso, e nele não está a verdade.’ 1 João 2:4. É a fé, e ela só, 
que, em vez de dispensar-nos da obediência, nos torna participantes da graça de 
Cristo, a qual nos habilita a prestar obediência” (Caminho a Cristo, p. 60, 61).

“Para cada um dos grupos representados pelo fariseu e o publicano, há uma 
lição na história do apóstolo Pedro. Na primeira parte de seu discipulado, Pedro 
tinha-se por forte. Semelhante ao fariseu, não era a seus olhos ‘como os demais 
homens.’ Lucas 18:11. Quando Cristo, na noite em que foi traído, preveniu Seus 
discípulos: ‘Todos vós esta noite vos escandalizareis em Mim,’ Pedro retrucou con- 
fiantemente: ‘Ainda que todos se escandalizem, nunca, porém, eu.’ Marcos 14:27, 
29. Pedro não conhecia o perigo que o ameaçava. A confiança própria enganou-o. 
Julgou-se capaz de resistir à tentação; mas poucas horas depois veio a prova e, com 
blasfêmia e perjúrio, negou seu Senhor” (Parábolas de Jesus, p. 152).

“É vontade de Deus que a união e o amor fraternal existam entre Seu povo. 
A oração de Cristo, precisamente antes de Sua crucifixão, foi para que Seus dis- 
cípulos fossem um como Ele é um com o Pai, a fim de que o mundo pudesse crer 
que Deus O enviara. Essa oração mui tocante e maravilhosa atravessa os séculos, 
até mesmo aos nossos dias; pois Suas palavras foram: ‘Não rogo somente por 
estes, mas também por aqueles que pela sua palavra hão de crer em Mim.’ João 
17:20. Conquanto não devamos sacrificar um único princípio da verdade, deve ser 
nosso constante objetivo atingir este estado de unidade. Esta é a prova de nosso 
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discipulado. Disse Jesus: ‘Nisto todos conhecerão que sois Meus discípulos, se vos 
amardes uns aos outros.’ João 13:35. O apóstolo Pedro exorta a igreja: ‘Sede todos 
de um mesmo sentimento, compassivos, amando os irmãos, entranhavelmente 
misericordiosos e afáveis, não tornando mal por mal, ou injúria por injúria; antes 
pelo contrário, bendizendo; sabendo que para isto fostes chamados, para que por 
herança alcanceis a bênção.’ 1 Pedro 3:8, 9” (Patriarcas e Profetas, p. 520).

Com seu grupo, comentem sobre o pensamento que os impactou mais.

TEMA 6

O PREPARO DOS DISCÍPULOS

“Para a tarefa de levar avante Sua obra, [...] o Mestre por excelência escolheu 
homens humildes, iletrados, para proclamarem as verdades que deviam abalar 
o mundo. Ele Se propôs preparar e educar esses homens para dirigentes de Sua 
igreja. Eles, por sua vez, deviam educar outros e enviá-los com a mensagem evan-
gélica. Para que pudessem ter sucesso em sua obra, deviam eles receber o poder 
do Espírito Santo. Não pelo poder humano ou humana sabedoria devia o evan-
gelho ser proclamado, mas pelo poder de Deus. [...] Por associação e contato pes-
soal, Cristo preparou-os para Seu serviço” (Atos dos Apóstolos, p.17).

“Não mandava que os discípulos fizessem isto ou aquilo, mas dizia: ‘Segue-Me.’ 
Mar. 2:14. Viram-nO em todos os aspectos da vida” (Atos dos Apóstolos, p. 18).

O que fez Jesus:
1.	 	Escolheu alguns homens;

2.	 	Por associação e contato pessoal os educou;
3.	 	Preparou-os para receber a promessa do Espírito Santo;
4.	 	Ensinou-os a amar;
5.	 	Enviou-os a pregar e fazer discípulos.
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Como Jesus preparou os discípulos?
Por_____________ e contato________________	.

A Responsabilidade do Ministro
“Os ministros de Deus devem chegar a um íntimo companheirismo com 

Cristo, e seguir Seu exemplo em todas as coisas – em pureza de vida, abnegação, 
benevolência, diligência, perseverança. Ganhar almas para o reino de Deus pre-
cisa ser sua primeira preocupação” (Obreiros Evangélicos, p. 31).

Em grupo, comentem sobre a prática de Jesus com relação ao discipulado que 
os impressionou mais.

TEMA 7

TRABALHO QUE SE REQUER PARA A 
EDIFICAÇÃO DAS IGREJAS

“O que agora se necessita para a edificação de nossas igrejas é do aprazível 
trabalho de obreiros sábios para discernir e desenvolver talentos na igreja – ta-
lentos que possam ser preparados para o uso do Mestre. Devia existir um plano 
bem organizado para o emprego de obreiros que fossem a todas as nossas igrejas, 
grandes ou pequenas, para instruir os membros como trabalhar para a edificação 
da igreja, e também a favor dos incrédulos. Instrução e educação é que são neces-
sárias. Os que estão empenhados em visitar as igrejas, devem ensinar aos irmãos 
e às irmãs os métodos práticos de fazer trabalho missionário” (Testemunhos Para 
a Igreja, v. 9, p. 117).

Obreiros sábios para______________ e _______________ talentos.

“ A mais elevada obra da educação não é comunicar conhecimentos, mera-
mente, mas aquela vitalizante energia recebida mediante o contato de espírito 
com espírito, de alma com alma. Somente vida gera vida. Que privilégio, pois, 
foi o deles, por três anos em contato com aquela divina vida de onde tem pro-
vindo todo impulso doador de vida que tem abençoado o mundo!” (Obreiros 
Evangélicos, p. 508).
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Como Jesus preparou os discípulos?
Por _______________ e contato _______________.

“Um sério obstáculo ao êxito da verdade, e de que talvez não se suspeite, 
encontra-se em nossas próprias igrejas. Ao ser feito um esforço para se apre-
sentar nossa fé aos incrédulos, os membros da igreja ficam muitas vezes para 
trás, como se não fossem parte interessada e deixam todo o peso sobre os pas-
tores. Por esta razão o trabalho de nossos pastores mais capazes tem por vezes 
sido de pouco resultado. [...]

Ao trabalhar em lugares onde já se encontram alguns na fé, o pastor deve não 
tanto buscar a princípio, converter os incrédulos, como exercitar os membros 
da igreja para prestarem cooperação proveitosa. Trabalhe com eles individu-
almente, tentando despertá-los para buscarem eles próprios experiência mais 
profunda, e trabalharem por outros. Quando estiverem preparados para apoiar 
o pastor mediante orações e serviços, maior êxito há de lhe acompanhar os es-
forços” (Obreiros Evangélicos, p. 196).

Em grupo, comentem sobre a maior necessidade da igreja.

TEMA 8

O VERDADEIRO CARÁTER DA IGREJA

“O verdadeiro caráter da igreja não se mede pela sua elevada profissão de fé, 
nem pelos nomes que se acham registrados em seus livros, mas pelo que ela está 
realmente fazendo pelo Mestre, pelo número de seus obreiros perseverantes e 
fiéis” (Obreiros Evangélicos, p. 200).

“Não importa quão alta seja a profissão, aquele cujo coração não está cheio 
de amor a Deus e aos semelhantes, não é verdadeiro discípulo de Cristo. Embora 
possua grande fé, e tenha poder mesmo para operar milagres, todavia sem amor 
sua fé será de nenhuma valia. Poderá ostentar grande liberalidade; mas se ele por 
qualquer outro motivo que não o genuíno amor, entregar todos os seus bens para 
sustento dos pobres, o ato não o recomendará ao favor de Deus. Em seu zelo, po-
deria mesmo sofrer a morte de mártir, mas não sendo impulsionado por amor, 
seria considerado por Deus como iludido entusiasta, ou ambicioso hipócrita” 
(Atos dos Apóstolos, p. 318, 319).
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“O coração do verdadeiro cristão está imbuído do verdadeiro amor, da mais 
ardorosa sede de almas. Não descansa enquanto não estiver fazendo tudo que está 
nas suas forças para buscar e salvar o perdido. Gastam-se tempo e forças; não se 
evita o trabalho exaustivo. Deve dar a outros a verdade que tanta alegria, paz e 
regozijo no Espírito Santo trouxe à alma” (Testemunhos para Ministros e Obreiros 
Evangélicos, p. 122).

Comentem com o grupo como vocês impactariam a comunidade e com que 
características.

TEMA 9

RESULTADOS DO DISCIPULADO

O discipulado envolve aprendizagem.1

•	 Aprender de Deus. Jo 6:45; Is 54:13; Lv 11:44-45; 19:2; 20:7; Ef 5:1-2; 1Pe 
1:15-16.

•	 Aprender de Jesus Cristo. Mt 11:29. Ver também Jo 13:15; Ef 4:20-21; Fp 
2:5; 1Pe 2:21; 1Jo 2:6.

•	 Aprender do Espírito Santo. Jo 14:26; Lc 12:12; Jo 16:13; 1Co 2:13; Ef 1:17; 
3:16-19; 1Pe 1:12.

•	 Aprender de outra pessoa. Fp 4:9; Dt 4:10; 5:1; 31:12; 1Co 4:6,16; 11:1; Fp 
3:17; 2Ts 3:7,9; 1Tm 2:11; 5:4; 2Tm 3:14.

•	 Aprender do que é bom. Tt 3:14; Sl 34:14; 37:27; Is 1:17; 26:9; 3Jo 11.

As consequências do discipulado2

•	 Seguir a Jesus Cristo. Mt 10:38; Mt 16:24; Mc 8:34; Lc 9:23; Lc 14:27; Jo 
10:27; 12:26; Ap 14:4.

•	 Servir a Jesus Cristo. Cl 3:24; Mt 20:25-28; Mc 10:42-45; Rm 12:11; 1Ts 1:9.

•	 Obedecer a Jesus Cristo. Jo 8:31; Jo 14:21,23-24; 15:10,14; 1Jo 2:3; 3:22,24; 5:3.

•	 Responder imediatamente às ordens de Cristo. Mt 8:21, 22; Mt 4:20; Mc 
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1:18; Mt 4:22; Mc 1:20; Lc 5:11.

•	 Viver para Jesus Cristo e não para si mesmo. 2Co 5:15; Ro 14:7-8; 1Pe 4:2.

•	 Amar os outros. Jo 13:12-17; Jo 15:9-14; 1Jo 4:7-21.

DISCUTAM EM GRUPOS:
Como o discipulado afeta a vida dos que seguem a Jesus?

(Endnotes)
1 Manser, M. H. (2009). Dictionary of Bible Themes: The Accessible and Comprehensive Tool for Topical Studies. London: Martin 
Manser. 
2 Ibidem.

 
TEMA 10

BÊNÇÃOS RESULTANTES DO DISCIPULADO OBEDIENTE

•	 Alegria decorrente do discipulado. Jo 15:10-11. Ver também Sl 119:14; At 
13:52; 16:34 – o carcereiro filipense; Rm 14:17; 15:13; Gl 5:22 o fruto do 
Espírito; Fp 1:25; 1Ts 1:6; Hb 10:34; 1Pe 1:6,8; Jd 24.

•	 Paz decorrente do discipulado. Jo 14:27. Ver também Nm 6:26; Sl 4:8; 
29:11; 37:11; Is 26:3; Mt 11:28-29 – Jesus Cristo promove descanso ao can-
sado; Lc 2:14 – a saudação dos anjos aos pastores no nascimento de Jesus 
Cristo; a saudação de Jesus Cristo a Seus discípulos quando apareceu pela 
primeira vez a eles depois de Sua ressurreição: Lc 24:36; Jo 20:19; Jo 16:33; 
20:21,26; Rm 2:10; 5:1; Fp 4:7; Cl 3:15.

•	 A felicidade flui de fazer a vontade de Deus. Sl 1:1; 119:1-2. Ver também Sl 
94:12; 112:1; 128:1; Pv 29:18.

•	 Os discípulos são verdadeiramente felizes. Mt 5:3-12; Lc 6:20-23; Ap 1:3; 
22:14.

•	 Os discípulos são abundantemente recompensados em sua vida. Mc 
10:29-30 (primeira parte); Mt 19:29; Lc 18:29-30; Pv 15:16; 16:8; Mt 7:7-
11; Lc 11:9-13; Jo 8:12; 10:27; 12:26; Rm 8:31-39; 1Tm 6:6.
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•	 Os discípulos são abençoados ao se unirem a Jesus Cristo na família de 
Deus. Mt 12:46-50; Mc 3:31-35; Lc 8:19-21. Ver também Gl 6:10; Ef 2:19; 
3:15.

•	 Os discípulos serão abençoados com a vida eterna. Mt 19:29; Mc 10:30; Lc 
18:30; Mt 25:46; Rm 2:7; Gl 6:8; 1Jo 1:2; 5:11,13,20.

Discutam com o grupo por que é importante para os discípulos ter esperança, 
ser semelhantes a Jesus Cristo e estar com Ele no Céu. 1Jo 3:2; Jo 12:26; 14:3; Rm 
8:29; 1Co 15:49; 2Pe 1:4.

TEMA 11

BÊNÇÃOS RESULTANTES DO DISCIPULADO OBEDIENTE

PROPOSTA SIMPLES E PRÁTICA DE DISCIPULADO3

Por tudo o que foi exposto até aqui, podemos afirmar que o discipulado ocorre 
em três níveis diferentes e complementares, conforme apresentado no gráfico a 
seguir:
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No nível individual, o discípulo desenvolve e fortalece sua fé pessoal me-
diante uma vida de comunhão com Deus. Em grupo, o discípulo se envolve com 
amigos e irmãos com a finalidade de cultivar relacionamentos sólidos. E no nível 
corporativo, o discípulo se reúne com os irmãos com o intuito de fortalecer sua 
fé em meio à comunidade e, assim, efetivamente, estar preparado para cumprir a 
missão de pregar o Evangelho.

A partir desses três níveis descritos acima, podemos destacar três palavras que 
expressam as dimensões autênticas da vida de um discípulo:

•	 Comunhão – Estudo diário da Bíblia e da Lição da Escola Sabatina;
•	 Relacionamento – envolve a participação em um ambiente de 

comunidade;
•	 Missão – leva ao compromisso de testemunhar para alguém e usar os 

dons espirituais.

(Endnotes)
3 Esta seção foi adaptada a partir de um material produzido pelo Pr. Everon Donato, Diretor do Ministério Pessoal da Divisão Sul-
Americana da IASD.

22 de setembro de 2018
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TEMA 12

CICLO DO DISCIPULADO

Na DSA, os planos e estratégias são alinhados para contemplar essas três dimen-
sões do processo discipulador – mencionadas anteriormente – visando o crescimento 
espiritual de cada membro e seu compromisso como um representante de Cristo.

Os novos conversos – aqueles que estão se preparando para ser autênticos dis-
cipuladores – devem receber essa mesma compreensão, e terão uma atenção es-
pecial através do Ciclo do Discipulado, que é uma iniciativa que ajudará o recém-
-convertido a trilhar uma rota de crescimento. Nesse ciclo, eles deverão passar 
por três fases a fim de se tornar maduros e reprodutivos. As fases a seguir não são 
estanques, mas ocorrem à medida que o processo se desenvolve:

1.	 Conversão – Ocorre para introduzir as pessoas a Jesus Cristo, levando-as 
à experiência do novo nascimento. Neste primeiro processo, a ênfase não é 
apenas o repasse de doutrinas, mas a prática das mesmas. 

2.	 	Confirmação – Neste estágio, os novos conversos são fortalecidos e en-
sinados a crescer em obediência a Deus, aprofundar as vivências da fé e 
conhecer as profecias bíblicas. 

3.	 Capacitação – Nesta fase, os discípulos são conscientizados e descobrem 
que têm uma missão e um ministério. A seguir, são equipados e enviados 
para ir e fazer outros discípulos.

O ideal é que em todas as Escolas Sabatinas se tenha uma unidade de ação que 
atenda as três fases. Enquanto isso, cada professor de Escola Sabatina deve ajudar 
os alunos a viver e praticar hábitos devocionais, hábitos missionários e hábitos de 
vida em comunidade. 

Por outro lado, temos um convencimento: Cada pessoa que é discipulada 
(novo crente) deve não apenas receber informação bíblica, mas deve ser convi-
dada a viver e obedecer aos princípios da Palavra de Deus. 

Discutam em grupos: Como o fato de ser apenas doutrinado e não discipulado 
(que conhece e pratica a Palavra) afeta a vida do novo converso?
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TEMA 13

A ESCOLA SABATINA E O PEQUENO GRUPO 
INTEGRADOS NO CRESCIMENTO ESPIRITUAL

Todo ser humano é integral, ou seja, somos seres relacionais/sociais, intelectuais e 
espirituais. Nesse contexto, o funcionamento do ciclo precisa ocorrer de modo sim-
ples, direto e prático a fim de alcançar as pessoas em sua totalidade:

•	 No aspecto relacional/social: O discipulador, que é a pessoa que leva 
alguém a Cristo, deve continuar acompanhando o novo discípulo e con-
duzi-lo a um Pequeno Grupo, uma comunidade de pessoas que se reúne 
para partilhar a vida cristã e relacionar-se de maneira autêntica. Ali, o novo 
crente fará novos amigos, será pastoreado e, com outros irmãos, crescerá 
na experiência cristã. Esse convívio capacitará o novo converso (fase 2 do 
ciclo) e confirmará sua fé (fase 3).

•	 No aspecto cognitivo/intelectual: A Escola Sabatina deve estabelecer 
uma classe especial para o desenvolvimento do discípulo nas fases 2 (con-
firmação) e 3 (capacitação) a fim de instruir os novos conversos em seu 
crescimento e preparação para o serviço do Senhor. Somente depois que 
o novo membro passar pelas fases 2 e 3 do ciclo, deverá ser encaminhado 
para uma classe regular da Escola Sabatina.

•	 No aspecto espiritual: Tanto o Pequeno Grupo quanto a Escola Saba-
tina contribuem para a formação espiritual do discípulo e do discipulador. 
Portanto, esses ambientes são excelentes espaços de espiritualidade aos 
quais todos os membros da igreja precisam se expor sistematicamente, fre-
quentando-os ativamente.

Discuta em grupos o que você está fazendo ou pode fazer para 
colocar em prática a comunhão, o relacionamento e a missão 
em sua vida.
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Comunhão:

                                                                                						    
										        
									                   

Relacionamento:
                                                                                						    
										        
									              

Missão:
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 1
Criação e queda      

Sábado, 6 de outubro de 2018     

Sugestões para o Diretor:

1.	 	Na sexta-feira 5 de outubro, teremos um video chat com todos os diretores 
e professores da Escola Sabatina. O tema: Revitalizando o coração da Igreja.
Português – 19:30, horário de Brasília 
Espanhol – 21:00, horário de Brasília 
Uruguai, Paraguai, Argentina e Chile – 21:00
Bolívia – 20:00
Peru e Equador – 19:00

2.	 	Dia do Compromisso. Hoje é o primeiro sábado do trimestre, preciosa 
oportunidade para renovar o compromisso com o estudo diário e o envol-
vimento na missão. Esse compromisso está na contracapa da lição. Convide 
todos os membros para assinar a decisão do estudo diário. Pode-se ler esse 
compromisso com toda a igreja e, logo após, convidar todos para assinar. 

3.	 Hoje deve ser apresentado o termômetro da Escola Sabatina. Peça à se-
cretária da Escola Sabatina para apresentá-lo e ao mesmo tempo desafiar 
a igreja a alcançar os alvos propostos. Deus está interessado no progresso 
de Sua causa.

4.	 Dia da Escola Sabatina. Anuncie que no sábado 13 de outubro haverá uma 
programação toda especial. Nesse sábado, cada unidade deverá levar o 
maior número de alimentos não perecíveis. No período da tarde, as uni-
dades de ação levarão esses alimentos às famílias carentes da comunidade.

5.	 Não se esqueça de orar e ativar a classe dos professores para o fortaleci-
mento da Escola Sabatina.



31

Sugestões de programas para diretores de Escola Sabatina

PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 76 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h00 Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a) 

9h02 Hino (3’) Nº 34 – Quão Grandes És Tu 

9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a) 

A entrada do pecado no mundo 
interrompeu a unidade e a 
harmonia que Deus tinha em 
mente para a humanidade. 
Contudo, o Senhor expressou 
Seu amor pelo ser humano 
planejando uma forma de 
restaurar a unidade perdida. Esse 
será o tema que recapitularemos 
a seguir.

2 minutos de intervalo

Atividades em Unidades de Ação: 50 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’)

9h21 Plano Missionário (5’)

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (30’)

9h58 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(8’)

Encerramento: 10 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h06 Termômetro da Escola 

Sabatina (5’)
Secretário (a) da 
Escola Sabatina

10h11 Hino (3’) Secretária (o) Nº 35 – Tu És Fiel, Senhor 

10h14 Oração (2’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 2
Causas da desunião       

Sábado, 13 de outubro de 2018     

Sugestões para o Diretor:

1.	 Encontre materiais e recursos para a comemoração. 
http://www.adventistas.org/pt/escolasabatina/ 
http://www.adventistas.org/es/escuelasabatica/

2.	 O lema da celebração este ano é: Escola Sabatina – 165 anos parti-
lhando Esperança.

3.	 Deve-se organizar por unidades de ação um espaço para entregar os ali-
mentos não perecíveis. No final, pode-se relatar a quantidade de quilos que 
cada unidade levou. 

4.	 No período da tarde, cada unidade deve levar os alimentos às famílias ca-
rentes que foram escolhidas com antecedência. 

5.	 O voto de fidelidade aos ideais da Escola Sabatina deve ser renovado:

VOTO:
Pela graça de Deus, usarei minha influência para tornar a Escola Sabatina 

mais relevante, mais missionária, mais discipuladora e mais integrada

6.	 Pode-se cantar parabéns para a Escola Sabatina com um bolo especial para 
a celebração.

7.	 A recapitulação da lição neste sábado será de 30 minutos, considerando os 
momentos de celebração dos 165 anos de aniversário da Escola Sabatina.

8.	 O próximo sábado, 20 de outubro, é uma linda ocasião para orar por seu 
pastor. Se ele comparecer à igreja, peça a algum ancião da igreja para orar 
por ele. Se ele não vier, envie uma mensagem dizendo que oraram por ele.
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PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 80 minutos
Abertura: 15 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h00 Palavras de boas-vindas 
(3’) Diretor (a)

9h03 Hino (3’) Nº 12 – Vinde, Povo do Senhor

9h06 Oração (2’)

9h08 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h13 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a) 

Quais são os motivos da 
desunião? E qual é o remédio 
que Deus providenciou? 
Essas serão as perguntas que 
responderemos na recapitulação 
da lição dessa semana. 

2 minutos de intervalo

Atividades em Unidades de Ação: 47 minutos

Horário Atividade Observações
9h17 Confraternização (5’)

9h22 Plano Missionário (5’)

9h27 Oração (2’)

9h29 Recapitulação da Lição (30’)

9h59 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(5’)

Encerramento: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h04 Reconhecimento dos 

professores (7’)
Diretor da ES, 
Ancião, Pastor

 

10h11 Voto especial de 
renovação dos ideais da 
ES (4’)

Ancião Nº 85 – Lindo És, Meu Mestre 

10h15 Hino (3’)

10h18 Oração (2’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 3
“A fim de que todos 

sejam um”      
Sábado, 20 de outubro de 2018    

Sugestões para o Diretor:

1. Juntamente com o diretor missionário, prepare os detalhes para a semana de 
colheita, que acontecerá de 17 a 24 de novembro.
2. Hoje é celebrado o Dia do Pastor na Igreja Adventista. Os membros podem 
enviar um cartão ou fazer uma oração especial por ele neste sábado.
3. Tenha sua reunião regular mensal da comissão da Escola Sabatina para avaliar 
o progresso da Escola Sabatina. Para isso, prepare sua agenda com antecedência.
4. Lembre a todos sobre o compromisso feito no início do trimestre relacionado 
com o estudo diário e o envolvimento na missão. 

PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 76 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h00 Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a)

9h02 Hino (3’) Nº 325 – As Novas do Evangelho 

9h05 Oração (2’)
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9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a)

Jesus apresentou Suas últimas 
instruções, que culminaram com o 
que, por vezes, tem sido chamado 
de “oração sacerdotal” (Jo 17). O 
que Sua oração significa para nós 
hoje? 

2 minutos de intervalo

Atividades em Unidades de Ação: 50 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’)

9h21 Plano Missionário (5’)

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (30’)

9h58 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(8’)

Encerramento: 10 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h06 Promoção Missionária 

(5’)
Diretor de MP

10h11 Hino (3’) Secretário (a) Nº 171 – Água da Vida

10h14 Oração (2’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 4
O segredo para a unidade       

Sábado, 27 de outubro de 2018    

Sugestões para o Diretor:

1.	 	No próximo sábado, deve ser apresentado o termômetro da Escola Saba-
tina para conhecer os índices de crescimento nas áreas de Comunhão, Re-
lacionamento e Missão.

2.	 Tenha uma reunião com sua equipe para avaliar os índices da Escola Saba-
tina: estudo diário, pontualidade na Escola Sabatina e pessoas dando Es-
tudos Bíblicos. 

3.	 Lembre: não há como ter uma Escola Sabatina saudável sem um encontro 
semanal de líderes (Professores da Escola Sabatina). 

4.	 O sábado 17 de novembro será o Dia do Amigo. Prepare sua igreja para 
levar o maior número de amigos. Na noite desse dia, começará a semana da 
colheita em todas as igrejas.

PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 76 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h00 Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a)

9h02 Hino (3’) Nº 508 – Rumo à Escola Sabatina  

9h05 Oração (2’)
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9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a)

Quando permanecemos ligados 
a Cristo, experimentamos uma 
transformação em nossas atitudes 
e ações que promove a unidade.

2 minutos de intervalo

Atividades em Unidades de Ação: 50 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’)

9h21 Plano Missionário (5’)

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (30’)

9h58 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(8’)

Encerramento: 10 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h06 Promoção Missionária 

(5’)
Diretor de MP

10h11 Hino (3’) Secretário (a) Nº 190 – Seu Maravilhoso Olhar 

10h14 Oração (2’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 5
A experiência de unidade  

na igreja primitiva       
Sábado, 3 de novembro de 2018      

Sugestões para o Diretor:

1.	 Hoje, na parte final do programa, a secretária deve apresentar o termô-
metro da Escola Sabatina. O diretor (a diretora) deve fazer um comentário 
e um desafio para a igreja.

2.	 Entre os dias 17 e 24 de novembro, teremos o evangelismo de colheita 
em cada igreja. Prepare as duplas missionárias para esse grande evento 
missionário.

3.	 O sábado 17 de novembro será o Dia do Amigo, uma oportunidade para 
levar nossos amigos não adventistas à igreja. Prepare os convites com ante-
cedência. Algumas unidades de ação podem se reunir para almoçar juntas. 

PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 76 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h00 Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a)

9h02 Hino (3’) Nº 57 – Eu Quisera Andar com 
Cristo 

9h05 Oração (2’)
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9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a)

A comunhão e a fé foram os meios 
usados pelo Espírito Santo para 
preparar o coração dos discípulos 
para o Pentecostes. Depois, 
Deus continuou transformando 
a comunidade, como vemos na 
generosidade de uns para com os 
outros e no rápido crescimento 
da igreja.

2 minutos de intervalo

Atividades em Unidades de Ação: 50 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’)

9h21 Plano Missionário (5’)

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (30’)

9h58 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(8’)

Encerramento: 10 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h06 Apresentação do 

termômetro da ES (5’)
Secretária(o) da ES

10h11 Hino (3’) Secretária Nº 94 – Sou de Jesus Agora   

10h14 Oração (2’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 6
Imagens de unidade        

Sábado, 10 de novembro de 2018      

Sugestões para o Diretor:

1.	 	O último esforço evangelístico do ano será entre os dias 17 e 24 de no-
vembro. Prepare sua igreja para esse momento solene.

2.	 O dia 17 de novembro será o Dia do Amigo. Prepare a igreja para esse mo-
mento especial. Ele estará conectado com o programa do Evangelismo de 
Colheita.

3.	 Coordene com o diretor missionário da igreja o trabalho das duplas e os 
pequenos grupos na semana de evangelismo que acontecerá de 17 a 24 de 
novembro.

4.	 Promova e partilhe os convites especiais para o Dia do Amigo e para a 
semana do Evangelismo de Colheita.

5.	 Se for possível, coordene com as unidades de ação fazer um junta-panelas 
para almoçar com os convidados.

PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 76 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h00 Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a)

9h02 Hino (3’) Nº 271 – Que Prazer é Ser de 
Cristo  
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9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a) 

A lição dessa semana examina 
algumas imagens e o que elas 
revelam sobre a unidade em 
Cristo.

2 minutos de intervalo

Atividades em Unidades de Ação: 50 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’)

9h21 Plano Missionário (5’)

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (30’)

9h58 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(8’)

Encerramento: 9 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h06 Promoção Missionária 

(5’)
Diretor de MP

10h11 Hino (3’) Secretária Nº 299 – Eis-nos Prontos  

10h14 Oração (2’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 7
Quando surgem conflitos       

Sábado, 17 de novembro de 2018      

Sugestões para o Diretor:

1.	 Hoje é o Dia do Amigo em todas as igrejas do território da Divisão 
Sul-Americana.

2.	 Cuide, como a menina dos olhos, das unidades especiais do Ciclo do Disci-
pulado. Elas são uma ferramenta extraordinária para a conservação e a capa-
citação dos novos membros.

3.	 Tenha sua reunião mensal com sua equipe para avaliar e planejar o avanço 
nos grandes desafios: presença a tempo, estudo diário, participação nos Pe-
quenos Grupos, compromisso com os estudos bíblicos.

4.	 Coordene com sua equipe o bom andamento da Classe dos Professores.
5.	 Que tal preparar um cartão especial para medir a temperatura dos profes-

sores da Escola Sabatina e seu compromisso com o CRM?
6.	 Hoje à noite, na maioria das igrejas, começa o Evangelismo de Colheita. Re-

force o convite para a programação evangelística e também prepare-se para 
iniciar com os recém-batizados a fase 2 do Ciclo de Discipulado. Essa classe 
especial deve ser no horário da Escola Sabatina.

7.	 A programação do próximo sábado deve ser especial, pois teremos muitos 
convidados como resultado da Semana de Colheita. 
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PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 76 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h00 Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor

9h02 Hino (3’) Nº 204 – Maravilhosa Graça 

9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a)

Nessa semana, examinamos 
como a igreja primitiva resolveu 
os conflitos internos que 
enfraqueciam sua unidade e 
ameaçavam sua sobrevivência. 
Quais foram esses conflitos? Como 
a igreja resolveu essas questões? 
E o que aprendemos com essas 
experiências? 

2 minutos de intervalo

Atividades em Unidades de Ação: 50 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’)

9h21 Plano Missionário (5’)

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (30’)

9h58 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(8’)

Encerramento: 10 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h06 Promoção Missionária 

(5’)
Diretor de 
Ministério Pessoal

10h11 Hino (3’) Nº 190 – Seu Maravilhoso Olhar   

10h14 Oração (2’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 8
Unidade na fé       
Sábado, 24 de novembro de 2018        

Sugestões para o Diretor:

1.	 	Hoje é um dia de festa. Na maioria das igrejas, haverá batismos. Apesar 
de hoje não ser o Dia do Amigo, muitos convidados chegarão para o fe-
chamento da Semana de Colheita. Dê as boas-vindas aos convidados com 
algum brinde ou lembrança especial.

2.	 	Coordene com o diretor do Ministério Pessoal o início de uma classe bí-
blica (Ciclo do Discipulado – fase 1) com o pessoal visitante.

3.	 	No próximo sábado, deve ser apresentado o termômetro da Escola Saba-
tina, um instrumento para medir o crescimento das metas de comunhão, 
relacionamento e missão.

4.	 Avalie com sua equipe o termômetro da Escola Sabatina e transmita aos 
professores os desafios que ainda precisam ser melhorados.

PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 76 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h00 Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a)

9h02 Hino (3’)  Nº 70  -   Porque  Ele  vive

9h05 Oração (2’)
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9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a)

Nessa semana, examinamos 
alguns ensinamentos bíblicos 
fundamentais que nos tornam 
adventistas e que moldam nossa 
unidade na fé. 

2 minutos de intervalo

Atividades em Unidades de Ação: 50 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’)

9h21 Plano Missionário (5’)

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (30’)

09h58 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(8’)

Encerramento: 10 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h06 Promoção Missionária 

(5')
Secretária da ES

10h11 Hino (3’)  Nº 128   -   O  Rei Vem Vindo

10h14 Oração (2’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 9
A prova mais convincente       

Sábado, 1º de dezembro de 2018       

Sugestões para o Diretor:

1.	 Apoie decididamente o projeto Mutirão de Natal, para juntar a maior 
quantidade de alimentos não perecíveis para pessoas carentes.

2.	 A Escola Sabatina de sua igreja pode adotar um projeto de solidariedade 
para ser concretizado no sábado 23 de dezembro. Pode ser uma família ca-
rente, um estudante universitário, alguma pessoa idosa, etc.

3.	 Neste sábado, deve ser apresentado à igreja o termômetro da Escola Saba-
tina. Se possível, imprima alguma estatística para mostrar aos professores 
da Escola Sabatina. É importante saber exatamente como estava a Escola 
Sabatina no início e como chegou ao final do ano, tudo relacionado com 
Comunhão, Relacionamento e Missão.

4.	 No dia 29 de dezembro, teremos o programa do décimo terceiro sábado. 
Isso quer dizer que o último relatório da igreja através do termômetro deve 
ser no sábado 22 de dezembro.

5.	 Organize para o sábado 22 de dezembro um almoço com todos os profes-
sores da Escola Sabatina para agradecer o trabalho deles durante o ano.
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PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 76 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h00 Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a) 

9h02 Hino (3’) Nº 240 – Bendita Segurança 

9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a) 

Nessa semana, estudamos o 
tema da unidade visível da igreja, 
manifestada na vida cotidiana dos 
cristãos e na missão da igreja. 

2 minutos de intervalo

Atividades em Unidades de Ação: 50 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’)

9h21 Plano Missionário (5’)

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (30’)

9h58 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(8’)

Encerramento: 10 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h11 Apresentação do 

termômetro (5’)
Secretária da ES

10h16 Hino (3’) Nº 274 – Firme nas Promessas

10h19 Oração (2’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 10
Unidade e relacionamentos 

rompidos       
Sábado, 8 de dezembro de 2018       

Sugestões para o Diretor:

1.	 	Deve-se lembrar permanentemente a importância do estudo diário, que é a 
essência da vida cristã. Pode-se convidar alguma pessoa para contar seu teste-
munho da bênção que significa o estudo diário. 

2.	 	O sábado 22 de dezembro é propício para convidar os membros da igreja a 
trazer alguma oferta especial para apoiar alguma iniciativa da igreja voltada 
para ajudar famílias pobres da comunidade.

3.	 	Entre os professores da Escola Sabatina, promova o esboço da lição como 
uma ferramenta de apoio para o ensino da lição, considerando o ciclo do 
aprendizado.
https://www.youtube.com/user/escolasabatinadsa (português) 
https://www.youtube.com/user/escuelasabaticadsa (espanhol)

PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 76 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h00 Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a)  

9h02 Hino (3’) Nº 16 - A Deus Demos Glória  

9h05 Oração (2’)
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9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a) 

Estudamos na lição dessa 
semana os relacionamentos 
restaurados e como as relações 
humanas influenciam a unidade 
em Cristo. 

2 minutos de intervalo

Atividades em Unidades de Ação: 50 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’)

9h21 Plano Missionário (5’)

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (30’)

9h58 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(8’)

Encerramento: 10 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h06 Promoção Missionária 

(5')
Secretária da ES

10h11 Hino (3’) Nº 106 – Amigo Mui Precioso

10h14 Oração (2’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 11
Unidade na adoração    

Sábado, 15 de dezembro de 2018       

Sugestões para o Diretor:

1.	 Faça sua última comissão da Escola Sabatina para avaliar o progresso dos 
ideais da Escola Sabatina: pontualidade, estudo diário, Pequenos Grupos, 
pessoas envolvidas dando estudos bíblicos, ofertas missionárias e também os 
projetos especiais como: Projeto Maná, Dia do Amigo.

2.	 Prepare o programa do décimo terceiro sábado, que será o sábado 29 de de-
zembro. Considerando que haverá formatura das divisões de crianças e ado-
lescentes, coordene com antecedência com a coordenadora das divisões de 
crianças e adolescentes.  

3.	 No sábado 22, deve ser apresentado um resumo do ano do termômetro da 
Escola Sabatina. 

PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 76 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h00 Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a)

9h02 Hino (3’) Nº 425 – Que Tempo Já Faz?  

9h05 Oração (2’)
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9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a) 

A lição dessa semana focaliza o 
significado da adoração e como 
ela preserva a unidade entre os 
cristãos. 

2 minutos de intervalo

Atividades em Unidades de Ação: 50 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’)

9h21 Plano Missionário (5’)

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (30’)

9h58 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(8’)

Encerramento: 10 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h06 Promoção Missionária 

(5')
Diretor de MP

10h11 Hino (3’) Nº 424 – Como a Brisa Suave 

10h14 Oração (2’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 12
Organização e unidade       

da igreja        
Sábado, 22 de dezembro de 2018       

Sugestões para o Diretor:

1.	 	Coordene com a coordenadora da divisão de crianças e adolescentes para 
apresentar, no próximo sábado, alguma parte especial ou os versos apren-
didos durante o trimestre.

2.	 Passe por cada uma das divisões de crianças e adolescentes para deixar 
alguma lembrança para os professores que dedicadamente ofereceram seu 
tempo e dons a serviço de Deus.

3.	 	Hoje deve ser executado o projeto de solidariedade da igreja. Procure con-
seguir a participação geral da igreja.

4.	 Prepare alguma lembrança para esse dia especial prévio ao Natal. Podemos 
aproveitar essa data para agradecer a Deus pelo nascimento de Jesus. O 
melhor ato não é dar presentes entre nós, mas ajudar as pessoas que precisam 
de ajuda manifestando amor genuíno e depois convidá-las a seguir a Jesus.

PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 76 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h00 Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a)

9h02 Hino (3’) Nº  509  - A  Escola Sabatina  
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9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a) 

Na lição dessa semana, 
estudamos a importância da 
organização da igreja para 
o cumprimento da missão e 
responderemos à pergunta: 
Como a organização pode 
promover a unidade da igreja?

2 minutos de intervalo

Atividades em Unidades de Ação: 50 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’)

9h21 Plano Missionário (5’)

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (30’)

9h58 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(8’)

Encerramento: 10 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h06 Apresentação do 

termômetro da ES (5’)
Resumo anual

Diretor 
missionário

10h11 Hino (3’) Secretária (o) Nº 279 – Viver por Cristo

10h14 Oração (2’)



54

Sugestões de programas para diretores de Escola Sabatina

A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 13
Restauração final                     

da unidade        
Sábado, 29 de dezembro de 2018       

Sugestões para o Diretor:

1.	 Por parte do departamento da Escola Sabatina da Divisão Sul-Americana, 
queremos agradecer-lhes sinceramente pela dedicação e empenho no cum-
primento da sagrada responsabilidade de dirigir de forma fiel a Escola Saba-
tina nesse ano. Sabemos que houve momentos de desânimo e alegria. Mas 
vocês permaneceram firmes, porque reconhecem que esse é um trabalho 
feito para Deus. Nosso muito obrigado por tudo. Que Deus os recompense 
ricamente.

2.	 Este sábado é o último do trimestre, momento para agradecer aos profes-
sores, à equipe e a todos os que colaboraram com o desenvolvimento da pro-
gramação durante o ano.

3.	 Agradeça aos membros fieis que chegam a tempo, estudam a lição diaria-
mente e fazem da Escola Sabatina a maior Escola Bíblica do mundo.

4.	 O programa deste sábado deve ser reduzido em função do momento do 
décimo terceiro sábado. A recapitulação da lição permanece com 30 minutos.



55

Sugestões de programas para diretores de Escola Sabatina

PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 75 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h00 Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a)

9h02 Hino (3’) Nº 444 – Face a Face  

9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a)

Nessa última lição do trimestre, 
examinamos a promessa da 
vinda de Jesus e o que ela 
significa para a unidade cristã. 

2 minutos de intervalo

Atividades em unidades de ação: 45 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (2’)

9h18 Plano Missionário (5’)

9h23 Oração (2’)

9h25 Recapitulação da Lição (30’)

9h55 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(6’)

Encerramento: 16 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h01 Apresentação especial 

das divisões infantis (11’)
Coordenação das 
divisões infantis

Pode haver uma formatura.

10h12 Hino (2’) Nº 134 – Breve Jesus Voltará 

10h14 Oração (2’)
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Informativo Mundial das Missões

1º SÁBADO

CONQUISTANDO BONS AMIGOS

Em Myanmar, os relacionamentos são essenciais. Independentemente de 
quem somos ou do que temos, são as pessoas que importam nesse país do sudeste 
asiático. Porém, os contatos pareciam não funcionar para os líderes adventistas 
locais que precisavam de autorização para construir uma escola maior na capital, 
Yangon. Eles haviam conseguido 650 matrículas de alunos na escola, mas as insta-
lações eram pequenas e utilizadas desde 1975. Os professores não tiveram escolha 
senão dispensar os novos alunos.

Os líderes da igreja se reuniram com as autoridades de Yangon em busca de 
permissão para construir um novo prédio, mas ninguém se dispunha a assinar o 
documento de autorização. Então, os líderes entraram em contato com pessoas 
conhecidas no governo da cidade, pedindo ajuda, mas novamente nada aconteceu.

Nos Estados Unidos, a administração mundial da Igreja Adventista reco-
nheceu a necessidade do novo prédio escolar e aprovou um pedido da Divisão 
Sul-Asiática do Pacífico, cujo território inclui Myanmar, destinando parte da 
oferta trimestral para essa construção. O dinheiro foi arrecadado, mas os líderes 
das igrejas locais ainda não conseguiam encontrar conexões no governo muni-
cipal para aprovar o projeto. Passaram-se três anos. Entretanto, a liderança ante-
rior da igreja foi substituída. Não tendo conexões com o governo, os novos líderes 
desistiram temporariamente do projeto. A situação parecia não ter solução.

Samuel Saw, presidente da Divisão Sul-Asiática do Pacífico e nativo de 
Myanmar, gentilmente discordou da posição assumida pela nova administração: 
“Sim, não temos contatos nem conhecemos as pessoas certas”, disse ele. “Mas, nós 
temos Deus. Se pedirmos, Ele nos ajudará.” Sugeriu então que os líderes orassem e 
encaminhassem um novo pedido de permissão para construção na cidade.

A sugestão foi aceita, os líderes oraram e foram ao escritório da cidade, onde 
uma senhora os recebeu. O rosto dela pareceu iluminar-se quando ouviu que eles 
representavam o Seminário Adventista de Yangon, como a escola é conhecida. 
“Vocês são daquela escola!”, exclamou. “Eu estudei lá. Gosto tanto dos valores e da 
educação que a escola prioriza que meus dois filhos também estudam lá agora!”
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Ao tomar conhecimento dos planos de construção da escola, ela declarou ime-
diatamente que se certificaria de que todos os documentos necessários fossem 
aprovados. “Vou ajudar vocês!”, disse. “Vou trabalhar para vocês.” E cumpriu a pro-
messa. Em pouco tempo, a construção da escola começou.

Finalmente, em 2017, o novo prédio de seis andares foi dedicado a Deus. A 
cerimônia contou com a presença do presidente mundial da Igreja Adventista, 
Ted N. C. Wilson, e dezenas de professores, estudantes e líderes da igreja. O pastor 
Wilson incentivou os professores a manter Jesus sempre no centro da educação e 
descreveu que a escola era um importante “centro de influência” em Yangon, uma 
cidade movimentada de 5 milhões de pessoas.

O tesoureiro da escola, Wesley Doe, expressou gratidão aos membros da igreja 
pelas ofertas missionárias do segundo trimestre de 2012. A oferta do trimestre 
arrecadou 300 mil dólares, e a construção da escola foi de 1,3 milhão de dólares. 
Outros 425 mil dólares resultaram de doações particulares e da venda de terras 
da União de Mianmar. Doações anônimas e da Associação Geral somaram 400 
mil dólares. A Divisão Sul-Asiática do Pacífico doou 200 mil dólares, e a ADRA, 
50 mil.

Saw Lay Wah, o diretor da escola, disse que a escola pretende ser um farol 
de luz para a comunidade. O novo edif ício acolherá 800 crianças e, assim, mais 
alunos participarão se os edif ícios mais antigos continuarem a ser usados. Atual-
mente, a escola tem 648 alunos, dos quais 28% não são adventistas.

Samuel Saw, presidente da Divisão, atribuiu a construção da escola a um mi-
lagre. “Não tínhamos contatos influentes com as autoridades, mas temos o con-
tato mais importante de todos: Deus”, disse, citando então Ellen G. White: ‘Deus 
fará o trabalho se Lhe fornecermos os instrumentos’ (Testemunhos Para a Igreja, 
v. 9, p. 107). “Quando confiamos e com fé O buscamos, Deus nos mostrará o ca-
minho. Ele está sempre presente, porque esta causa é dEle”.

Dicas
Encontre fotos dessa história no link: bit.ly/fb-mq
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2º SÁBADO

ÁGUA DA VIDA

Esta história mostra como um pequeno ato de bondade abriu caminho para 
a escola adventista em um vilarejo hostil em Myanmar. Em janeiro de 2016, um 
grupo de 32 estudantes missionários chegou à fronteira Tailândia-Myanmar para 
uma visita de uma semana. Os jovens do Colégio Adventista de Hong Kong e da 
Academia Preparatória Avançada da Coreia do Sul foram ensinar música, colocar 
piso de cimento na sala do jardim de infância e descobrir outras formas de ajudar 
os refugiados na fronteira.

No início do projeto, um estudante missionário de Hong Kong se juntou a dois 
missionários da Tailândia e seu fotógrafo para uma excursão de moto, de uma 
hora, em Myanmar. Tranqui, um dos missionários tailandeses, disse que eles dese-
javam suprir as necessidades de uma pequena aldeia de catorze famílias.

Na aldeia, os visitantes testemunharam uma luta diária pela água potável. A 
fonte mais próxima era um reservatório localizado a 1 km de distância, e os mo-
radores iam e vinham com baldes. A estudante missionária, Janiz Shuk Ching Li, 
sentiu muita compaixão por aquelas famílias. “Ela se compadeceu genuinamente, 
e seu coração enterneceu diante daquela condição”, disse Tranqui.

Quando Janiz voltou para o campo de refugiados na fronteira, contou aos 
outros estudantes missionários sobre o que tinha visto. Os alunos decidiram doar 
50.000 baht (cerca de 1.500 dólares) para instalar um cano de água do reservatório 
até a aldeia. O dinheiro foi o que restou dos fundos que os alunos haviam conse-
guido através de vendas de pães e outros meios para a viagem missionária.

Um mês depois, terminada a instalação do encanamento, os estudantes vol-
taram para casa em Hong Kong e na Coreia do Sul. Tranqui enviava por e-mail 
fotos do aqueduto para os alunos encantados. “Mas o encanamento acabou for-
necendo mais que água. Ele abriu o caminho para que as crianças do vilarejo rece-
bessem a Água da Vida”, disse Tranqui.

 
“Os aldeões não eram cristãos e não queriam nada com o cristianismo. Mas 

quando viram aquele simples ato de bondade dos cristãos, eles quiseram uma 
escola para seus filhos.” A convite dos aldeões, a Igreja Adventista do Sétimo 
Dia abriu uma escola em junho de 2016. A escola agora tem 40 alunos. Todas as 
crianças em idade escolar da aldeia são alunos dessa instituição, além de algumas 
outras crianças dos vilarejos vizinhos. “Agora, os moradores do vilarejo estão 
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muito felizes”, disse Tranqui. “Eles têm um sistema de água e uma escola adven-
tista, frutos da bondade daqueles estudantes.”

Tranqui, 44 anos, faz um trabalho missionário regular na fronteira Tailândia-
-Myanmar. Ele também é professor de Educação Física e Artes na Escola Missio-
nária Adventista Internacional de Korat, uma escola da Tailândia que receberá 
parte da oferta deste trimestre. Obrigado por sua oferta missionária.

Dicas
•	 Pronúncia de Tranqui: chran-KEE
•	 Encontre as fotos dessa história no link: bit.ly/fb-mq

3º SÁBADO

MÃO FLUTUANTE

Sorn Som An e sua mãe moravam em uma fazenda no Camboja. Ele começou 
a frequentar a igreja porque pretendia conquistar uma garota. Mas isso lhe trouxe 
mais que uma garota que o libertou da tradição religiosa familiar. Deu a ele a visão 
de uma faísca e uma mão flutuante. Na adolescência, Som An acompanhava a 
namorada à igreja todos os domingos na cidade de Doun Kaev, localizada 70 qui-
lômetros ao sul da capital do Camboja, Phnom Penh. “Eu não estava interessado 
nas boas-novas”. “Estava interessado em uma boa garota, conta ele”.

Certo domingo, um evangelista adventista do sétimo dia foi convidado por um 
dos 30 membros para pregar naquela congregação. A mensagem os intrigou, e eles 
o convidaram para falar novamente na semana seguinte. Após o terceiro sermão, 
os membros da igreja votaram unanimemente para se tornarem adventistas e pe-
diram que Som An viajasse a Phnom Penh para informar os líderes adventistas 
sobre a decisão do grupo.

Todos eles foram batizados e, embora fizesse parte daquele grupo, Som An 
não estava convertido genuinamente. “Eu nasci em uma família não cristã, e a mu-
dança não foi fácil”, disse ele. Pouco tempo depois, ele se mudou para Phnom Penh 
para cursar a faculdade. Não estando em boas condições financeiras, pediu ajuda 
aos líderes da igreja. Eles lhe deram a chave de uma pequena casa de um quarto 
onde ele poderia morar sem pagar aluguel.

Em seu segundo ano letivo, Som An caiu terrivelmente doente. Parecia que 
seu corpo queimava; e ele mal conseguia se mover em sua cama. Ele achou que 
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ia morrer, mas, então, lembrou-se de ter ouvido que Jesus era um Deus poderoso. 
Ele pensou: “Por que não tento orar e pedir ajuda a Deus?”. Em seguida, tentou le-
vantar da cama para se ajoelhar, mas não conseguiu e desabou no colchão. Tentou 
novamente, mas sem sucesso. Juntando todas as suas forças, ele conseguiu se ajo-
elhar na terceira tentativa.

Fechou os olhos e orou: “Querido Senhor, por favor, me ajude!”. Quando co-
meçou a orar, ele viu uma centelha de luz emergir de sua testa, brilhar intensa-
mente por alguns segundos e desaparecer. Impressionado, pensou: “Esse é o poder 
de Deus”. Mas, não interrompeu a oração. “Ouvi que o Senhor é um Deus po-
deroso”, disse. “Na Bíblia, há muitas histórias de curas realizadas através de Seu 
poder. Espero que o Senhor possa me ajudar e me curar. Muito obrigado por todo 
o Seu amparo. Amém!”

Som An caiu de volta na cama. Naquele momento, com os olhos ainda fe-
chados, viu uma mão estendida e um braço flutuando acima de seus pés. A forma 
parecia ser feita de pura luz e lentamente se movia dos dedos dos pés para os joe-
lhos. Quando a mão passou por suas pernas, ele sentiu a febre sair daquela região 
do corpo. Então, a mão subiu para seu estômago.

“Onde a mão passava, a cura acontecia”, disse ele. Quando a mão alcançou sua 
cabeça, ele se sentiu completamente bem. Cheio de alegria, ele saiu da cama e 
correu ao ar livre. Ele corria e pulava em volta da pequena casa exclamando repe-
tidamente: “Senhor, obrigado pelo Seu poder! Senhor, obrigado pelo Seu poder!”.

Naquela época, ele estava com 20 anos. Atualmente, Som An tem 40 anos e é 
professor de Teologia em uma universidade particular em Battambang, a segunda 
maior cidade do Camboja. Ele é membro ativo na igreja local e pronto a falar para 
todos sobre o poder de Deus. “Eu sou muito teimoso, como Tomé,” disse ele, refe-
rindo-se ao discípulo que se recusou a acreditar na ressurreição de Jesus até que 
Ele viu provas. “Eu realmente acredito que Deus usou Seu poder para transformar 
meu coração. Se Deus não tivesse realizado o milagre, eu provavelmente não acre-
ditaria nEle hoje. Agora eu acredito fortemente em Deus. Não importa quão di-
f ícil a vida seja, eu ainda acredito nEle.”

Parte da oferta deste trimestre ajudará a construir um centro comunitário na 
igreja de Som An, que contará com uma clínica médica e odontológica, um res-
taurante vegetariano, uma loja de produtos orgânicos, um bar de sucos e uma aca-
demia de ginástica. Obrigado por suas ofertas missionárias.

Dicas
•	 Pronúncia do nome Som An: Sohm ANN
•	 Assista ao testemunho de Som An no link: bit.ly/Sorn-Som-An
•	 As fotos dessa história estão disponíveis no link: bit.ly/fb-mq
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4º SÁBADO

O TESTE

Aos 19 anos, Pheara decidiu testar Deus. Ele já estava frequentando a Igreja 
Adventista havia vários meses, em Battambang, segunda maior cidade do Cam-
boja, onde ouviu o pastor ler a promessa: “‘Tragam o dízimo todo ao depósito do 
templo, para que haja alimento em minha casa. Ponham-me à prova’, diz o Senhor 
dos Exércitos, ‘e vejam se não vou abrir as comportas dos céus e derramar sobre 
vocês tantas bênçãos que nem terão onde guardá-las’” (Ml 3:10, NVI).

No sábado, enquanto a salva das ofertas passava pela congregação, ele depo-
sitou mil riels (cerca de 25 centavos de dólares). Era todo o dinheiro que tinha. No 
dia seguinte, seu irmão mais velho inexplicavelmente lhe deu 10 mil riels (2,50 
dólares). Esse irmão costumava dar dinheiro a ele em ocasiões especiais, como no 
Ano Novo cambojano ou na celebração tradicional dos mortos. Mas ele nunca 
dera dinheiro sem nenhum motivo especial.

Pheara ficou impressionado. “Entretanto, ainda não estava pronto para per-
ceber que era um presente de Deus”, disse ele. No sábado seguinte, decidiu testar 
Deus novamente. Quando a salva de ofertas parou a seu lado, ele colocou outra 
cédula de mil riels cambojanos. Dessa vez, ele tinha cinco mil riels na carteira, mas 
precisava de toda a quantia para colocar gasolina na moto na semana seguinte. 
Após entregar mil riels, ficou com pouco dinheiro. “Mas, logo descobri que não 
ficaria sem dinheiro”, disse ele. “Durante a semana, amigos e familiares de repente 
decidiram começar a me dar dinheiro. Então, eu sempre tinha o suficiente para o 
combustível. Nunca precisei pedir dinheiro a ninguém.”

Poucas semanas depois, Pheara entrou em sérios problemas. A igreja orga-
nizou um programa de Natal, e ele convidou 15 amigos para participar, mas preci-
sava transportá-los na garupa da motocicleta para a igreja. Na primeira viagem, a 
polícia os deteve. Nenhum passageiro usava capacete, exigência da lei de trânsito 
no Camboja. Mas a polícia não falou sobre os capacetes. Em vez disso, os policiais 
pediram os documentos de propriedade da motocicleta. Pheara ligou para seu 
irmão, que era dono do veículo, e foi informado de que ele havia perdido os docu-
mentos havia muito tempo. Pheara ficou preocupado. A polícia poderia confiscar 
a motocicleta e acusá-lo de roubo. Ele não sabia o que fazer. Então, lembrando-
-se de que o pastor o ensinara a orar, ele simplesmente orou. Outro policial se 
aproximou e perguntou o que estava acontecendo. Pheara explicou a situação, e o 
oficial disse: “Bem, apenas me dê 20 mil riels, e você pode continuar sua viagem”.
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Sem dinheiro, Pheara não podia ir embora. Porém, ele tinha na mochila um 
computador antigo que havia tentado vender, sem sucesso, por várias semanas. Ele 
deixou a moto com a polícia e foi à loja de penhores nas proximidades. O comer-
ciante imediatamente lhe deu 40 mil riels pelo computador, e Pheara pagou a polícia.

O incidente fortaleceu a fé de Pheara. “Para mim, essa experiência foi uma evi-
dência de que Deus existe”, disse ele. “Deus me ajudou e respondeu à minha oração 
quando eu estava em apuros.” Os amigos que presenciaram como ele enfrentou 
a situação expressaram surpresa após chegarem ao templo. “Seu Deus realmente 
ajudou você diante da polícia”, disseram eles. Pheara teve o cuidado de tomar em-
prestados alguns capacetes dos membros da igreja antes de buscar os outros amigos.

Atualmente, Pheara é o único cristão batizado em sua família. Também é uni-
versitário e ensina computação na igreja. Sua turma se mudará para o novo centro 
comunitário que será construído com a oferta especial deste trimestre. Agrade-
cemos muito pelas ofertas missionárias que ajudarão pessoas como Pheara a al-
cançar suas comunidades.

Dicas
•	 Pronúncia de Pheara: pí-RA
•	 Pronúncia de riel: rí-el
•	 Assista ao testemunho de Pheara no link: bit.ly/Yin-Pheara
•	 Encontre as fotos dessa história no link: bit.ly/fb-mq

5º SÁBADO

VOANDO PARA DEUS

Dwayne Harris nunca imaginou que deixaria o exército americano para se 
tornar um piloto missionário nas Filipinas até perder tudo em um incêndio em casa. 
Tendo crescido em uma família adventista no estado norte-americano de Montana, 
quando era criança, ele gostava muito de aviões e desejava ser piloto missionário. 
Depois de ter concluído o Ensino Médio, Dwayne se matriculou na escola de aviação 
da Universidade Adventista de Walla Walla, no estado vizinho de Washington.

No entanto, após um ano, ele voltou para Montana, onde obteve uma licença 
de mecânico de aeronaves e acabou conseguindo sua licença de piloto. Então, 
Dwayne comprou um avião danificado, reconstruiu-o e juntou-se à Guarda Na-
cional do Exército, que o enviou para a escola de aviação para helicópteros.
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Ele era morno em sua experiência cristã. Um dia, por intermédio de um pa-
rente, Dwayne entrou em contato com um piloto missionário que visitava os Es-
tados Unidos. Então, Dwayne voou até Kentucky para uma reunião com o piloto, 
que queria conversar sobre um possível ministério de helicópteros nas Filipinas. 
Porém, na noite anterior à reunião, a irmã dele telefonou informando que a casa 
de seus pais tinha acabado de incendiar. Ninguém ficou ferido, mas Dwayne 
perdeu tudo o que tinha, incluindo objetos caros, como equipamentos de mer-
gulho e snowboards.

No dia seguinte, enquanto ouvia a conversa do piloto missionário, Dwayne 
pensou: “Deus removeu todas as minhas distrações materiais mundanas”. Então, 
dirigindo-se ao piloto, prometeu: “Se eu puder rescindir meu contrato com a 
Guarda, começarei algo nas Filipinas".

Novas prioridades
Dwayne não tinha ideia de como conseguiria dispensa daquele contrato, pois 

ele ainda tinha cerca de quatro anos de compromisso com a Guarda Nacional do 
Exército. Então, começou a orar sobre o assunto.

“Quando a casa foi queimada, comecei a pensar em minhas prioridades”, disse 
Dwayne. “Isso me fez perceber que as coisas materiais que colecionamos na Terra 
não são nada quando comparadas com a eternidade. A única coisa que importa 
é nossa salvação e a salvação de nossos semelhantes.” Pela primeira vez, ele co-
meçou a ler a Bíblia e orar diariamente. “Enquanto eu fazia isso, Deus começou a 
me transformar”, disse ele.

Depois de orar por vários meses, Dwayne se convenceu de que precisava 
parar de trabalhar no sábado. Todos os meses, ele era obrigado a participar de um 
treinamento de três dias, de sexta a domingo. Portanto, ele havia transgredido o 
sábado nos últimos quatro anos. Então, ele pediu ao comandante da companhia 
permissão para voar nas sextas-feiras e nos domingos, transferindo o trabalho do 
sábado para outro dia da semana. O comandante não concordou. Mesmo assim, 
ao saber que trabalharia na sexta-feira seguinte, ele avisou que faltaria no sábado 
e retornaria no domingo.

“Não posso desculpar sua ausência”, falou severamente o comandante. “Faça o 
que tem que fazer, e eu farei o que tenho que fazer”, respondeu Dwayne, respeito-
samente. O comandante não tinha certeza do que fazer.

 
Até então, Dwayne tinha um registro militar impecável. Por vários meses, 

ele trabalhou somente às sextas e aos domingos, enquanto continuava orando: 
“Senhor, coloque-me onde o Senhor quiser. Se for para eu continuar aqui, tudo 
bem. Se o Senhor quiser que eu me mude para as Filipinas, eu irei para lá”.
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Resposta à oração
Finalmente, o comandante o chamou. “Falei com o comandante do batalhão, e 

decidimos não perder tempo nem recursos em ações negativas contra você”, disse 
ele. “Nós lhe daremos uma dispensa honrosa.” Dwayne ficou surpreso. Agradecido 
a Deus, ele imediatamente organizou uma viagem às Filipinas para avaliar a situ-
ação local. Depois disso, tudo se encaixou. Em poucos meses, alguém o ajudou a 
financiar um pequeno helicóptero. Ele usou as economias que tinha, e surgiram 
contribuições de fontes inesperadas para outras necessidades, incluindo taxas de 
envio e taxas para o helicóptero.

“Deus tinha tudo planejado”, disse Dwayne. “Eu não tinha feito nenhuma anga-
riação de fundos.”

Hoje, Dwayne, 39 anos, e sua esposa, Wendy, enfermeira missionária que ele 
conheceu nas Filipinas, são diretores do Serviço Adventista de Aviação Médica 
das Filipinas (PAMAS*), um ministério de apoio à igreja que usa a aviação e a as-
sistência médica para espalhar o evangelho.

“Estou aqui há dez anos, e Deus tem sido fiel ao suprir nossas necessidades um 
mês de cada vez”, disse Dwayne. “Temos conseguido expandir o trabalho continu-
amente.” Desde a dispensa militar honrosa até seu ministério desenvolvido atual-
mente, Dwayne tem visto se cumprir o que Romanos 8:28 diz: “Sabemos que Deus 
age em todas as coisas para o bem daqueles que o amam, dos que foram chamados 
de acordo com o seu propósito”. “Deus tem tudo em Suas mãos e sabe como resolver 
as coisas”, disse Dwayne. “Só precisamos tomar posse de suas promessas pela fé.”

*Philippine Adventist Medical Aviation Services

Dicas
Encontre as fotos dessa história no link: bit.ly/fb-mq

6º SÁBADO

MÉDICOS EVANGELISTAS

Esta é uma atualização sobre o Hospital Adventista de Manado, que recebeu 
parte de uma oferta do décimo terceiro sábado em 2012.

Todos os anos, Jay separa algumas semanas em sua lotada agenda como médico 
e presidente do hospital indonésio para liderar uma campanha evangelística e 
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também incentiva a equipe do hospital a fazer o mesmo. O doutor Jay descobriu 
que o evangelismo público mantém seus colegas e ele unidos na missão de tratar 
os pacientes e prepará-los para a vinda de Jesus. “O evangelismo é meu café da 
manhã e meu almoço”, disse o doutor Jay em uma entrevista em seu escritório no 
Hospital Adventista Manado, uma instituição com 150 leitos na ilha de Sulawesi.

A campanha evangelística do hospital em 2017, organizada em parceria com 
a Associação local, resultou em 69 batismos. Outras 53 pessoas haviam sido ba-
tizadas em 2016. Nessas duas campanhas, somente os médicos pregavam. Mas, 
em 2018, houve mudanças no projeto. Em vez de uma, passaram a ser realizadas 
três campanhas: uma liderada por médicos, outra liderada por enfermeiras e uma 
terceira liderada por administradores do hospital.

“Precisamos de união antes de tratar o mundo exterior e nos unimos em nossa 
visão quando participamos do evangelismo público”, disse o doutor Jay. Essa foi a 
experiência dele como diretor do Hospital Adventista de Bandung na ilha indo-
nésia de Java Oeste. Em cinco anos, quatro mil pessoas foram batizadas como re-
sultado das reuniões evangelísticas desse hospital. A Igreja Adventista administra 
quatro hospitais na Indonésia; os outros dois são o Hospital Adventista Bandar 
Lampung e o Hospital Adventista Medan, ambos na ilha de Sumatra.

O Hospital Adventista de Manado tinha 50 leitos quando começou a fun-
cionar na antiga sede da União da igreja em dezembro de 2007. Com a ajuda de 
uma oferta do décimo terceiro sábado, arrecadada em 2012, o hospital expandiu 
para 150 leitos em 2013. De acordo com o doutor Jay, o hospital enfrenta uma 
grave falta de especialistas qualificados em tempo integral, particularmente mé-
dicos. O hospital tem 384 membros da equipe, 90% dos quais são adventistas, e 
cuida de 700 mil pacientes por ano.

Antes de chegar ao Hospital Manado, em 2015, ele não esperava trabalhar para 
o sistema adventista de saúde. Como médico ginecologista/obstetra, ele trabalhou 
por sete anos para o governo até enfrentar o conflito sobre a guarda do sábado. 
Então, deixou o emprego e logo foi contratado para trabalhar no Hospital Adven-
tista de Bandung, onde fez do evangelismo público o principal meio de chamar a 
atenção da sociedade para a instituição.

O doutor Jay elogia o evangelismo público como uma forma de não apenas 
compartilhar o evangelho, mas também de fortalecer a fé dos funcionários do hos-
pital. Seus funcionários pregam ou participam de clínicas médicas e seminários 
de saúde gratuitos oferecidos simultaneamente com as reuniões evangelísticas.

“Quando saímos e fortalecemos os outros, somos os maiores beneficiados”, 
disse ele. O Hospital de Manado tem quatro capelães que supervisionam um pro-
grama espiritual dinâmico, incluindo duas semanas de oração todos os anos, uma 
iniciativa de dez dias especiais de oração e culto diário em todos os departamentos. 
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Nove pacientes foram batizados em 2016, e outros dois foram batizados em 2017. 
“Mateus 28:19-20 é nossa prioridade”, disse o doutor Jay, mencionando a ordem do 
Mestre Jesus: “Vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome 
do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo o que Eu 
lhes ordenei”.

“Reconhecemos que Jesus em breve voltará”, disse o doutor Jay. “Sim, Jesus em 
breve virá!” Agradecemos muito pelas ofertas missionárias.

Dicas
Encontre as fotos dessa história no link: bit.ly/fb-mq

7º SÁBADO

OS LIMÕES QUE CURAM

O avião da missão deixou Ceren e seu amigo ao pé de uma montanha em 
Papua, na Indonésia. Dali, eles foram à cidade fazer algumas compras, antes de 
subir a montanha para o início do ano de trabalho missionário estudantil. Eles não 
tinham muito dinheiro, mas, no mercado principal, viram algo que queriam: um 
saco de limões verdes. Eles gostavam de limões e sabiam que não os encontrariam 
na montanha.

Duas semanas depois, estavam na aldeia montanhosa de Tinibil e sem saber 
como falar de Jesus. Eles haviam recebido treinamento oferecido pela liderança 
do Movimento Missionário 1000, foram enviados para a aldeia, mas não conse-
guiram descobrir como cativar o interesse dos moradores. Eles se lembraram de 
que, se não sabiam o que fazer. O conselho era que orassem. Então, eles oraram.

Certo dia, enquanto caminhavam pelo vilarejo, um homem lhes pediu que 
fossem ver um parente cego chamado Marius. Eles foram à casa de Marius, e 
lá perguntaram o que causou a cegueira. “Não sei”, ele respondeu, balançando a 
cabeça. “Aconteceu rapidamente.” Entretanto, os outros moradores não tinham 
dúvidas. Eles culpavam os maus espíritos. O fato é que Marius e sua família implo-
ravam por ajuda; pediam remédios e orações.

Sem saber o que fazer, Ceren e seu amigo voltaram para casa e oraram: 
“Senhor, se é assim que nosso trabalho missionário deve começar, realize um mi-
lagre”. Lembraram-se então da sacola de limões que compraram na montanha. 
Não eram médicos, mas sabiam que os limões tinham qualidades medicinais. 
Na manhã seguinte, pegaram um limão e foram à casa de Marius. Lá chegando, 
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cortaram o limão ao meio e oraram. Então, eles pingaram algumas gotas de suco 
de limão nos olhos do enfermo e fizeram outra oração. À tarde, voltaram à casa de 
Marius, oraram e espremeram mais algumas gotas de limão em seus olhos. Então 
eles oraram novamente.

Durante uma semana, eles fizeram isso todas as manhãs e à noite. Não acon-
teceu nada, e eles pensaram em desistir. Mas, depois da segunda semana, Marius 
disse que, pela primeira vez em dois anos, ele conseguia detectar a luz. Ceren e 
seu amigo se sentiram entusiasmados e oraram mais uma vez. Um mês se passou, 
e Marius contou que conseguia enxergar um pouco. Naquele mesmo dia, os 
limões acabaram, mas eles não contaram isso para Marius. Apenas disseram: “Por 
enquanto, temos um novo tratamento. Nós vamos apenas orar”. Os rapazes visi-
taram Marius e oraram com ele duas vezes por dia.

Várias semanas depois, eles chegaram à casa de Marius e o viram olhando para 
um campo perto de sua casa. Ele estava caminhando livremente. E conseguia ver! 
Disse-lhes que não tinha visão perfeita, mas podia ver o suficiente para ter uma 
vida normal. Marius ficou muito feliz e contou aos vizinhos que Jesus havia res-
taurado sua visão ao derrotar os maus espíritos.

Seu testemunho abriu a porta para que os rapazes compartilhassem o evan-
gelho. As notícias sobre o milagre se espalharam pela montanha, e as pessoas co-
meçaram a pedir orações e ajuda médica. Elas insistiam em chamá-los de “pas-
tores” e “doutores”, embora nenhum deles fosse pastor ou médico. Finalmente, elas 
manifestaram o desejo de receber estudos bíblicos. Essa foi uma resposta à oração. 
Como resultado, sete pessoas foram batizadas.

Obrigado por suas ofertas missionárias que ajudam a espalhar o evangelho 
nas regiões mais distantes do mundo, até mesmo no topo de uma montanha na 
Indonésia.

Dicas
•	 Pronuncia-se Ceren da mesma forma que Karen.
•	 Ceren trabalhou como estudante missionário em 2016.
•	 Atualmente, ele estuda Teologia na Universidade de Klabat, perto de 		

	 Manado, Indonésia.
•	 Não tente tratar a cegueira com suco de limão em casa.
•	 Veja a experiência de Ceren no link: bit.ly/Ceren-Wuysan.
•	 Encontre as fotos dessa história no link: bit.ly/fb-mq.
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8º SÁBADO

TRANSFORMAÇÃO DE VIDA QUE VEIO DO LIXO

O fazendeiro Petrus Tobolu ficou furioso quando soube que sua filha de 19 anos, 
Monika, havia sido batizada na Igreja Adventista do Sétimo Dia. Ele serviu como 
pastor leigo da igreja da aldeia de Soahukum, na ilha indonésia de Halmahera, nos 
últimos 35 anos. Ele não entendeu como o pastor adventista poderia batizar sua 
filha sem pedir sua permissão. Além disso, ele temia que os ensinamentos adven-
tistas fossem satânicos. Por causa disso, ele pegou uma vara grande e surrou Monika. 
“Abandone suas crenças!”, ele gritou. Monika chorou, mas não disse uma palavra. 
Isso deixou seu pai confuso, e ele se perguntou por que ela não estava reagindo com 
raiva. Monika e outros quatro jovens foram batizados após estudos bíblicos em uma 
campanha evangelística na ilha de Halmahera. Eles foram os primeiros quatro ad-
ventistas da ilha como resultado do trabalho de dois estudantes missionários.

Um dia, Monika chegou em casa com uma caixa de livros adventistas. Enfure-
cido, Petrus pegou a caixa de livros e jogou-a no buraco de lixo do quintal deles. 
Mas, ao ser jogada, a caixa se abriu, derramando seu conteúdo. Um livro atraiu 
Petrus, “O Dia Quase Esquecido”, escrito pelo evangelista Mark Finley. Secreta-
mente, ele pegou o livro e duas revistas Adventist World do lixo.

Na manhã seguinte, ele levou a literatura para o campo, mas não conseguiu se 
concentrar no trabalho. Trabalhou até as dez horas da manhã e estudou o livro e 
as revistas no restante do dia. A mesma coisa aconteceu no dia seguinte. Petrus 
comparou os textos da Bíblia nas publicações com os versos em sua Bíblia, para 
ver se os livros eram verdadeiros. Ele estudou os materiais por oito meses.

“Notei que tudo o que estava escrito naquela literatura também estava na 
Bíblia”, disse Petrus. “Continuei estudando e fiquei impressionado com o que 
aprendi sobre o sábado.” Depois de entender que o sábado é o verdadeiro dia bí-
blico de descanso e adoração, ele começou a pregar sobre esse tema em sua igreja. 
“Por que não guardamos o sábado?”, perguntou ele. “Se não seguimos o que a Bíblia 
diz, então por que lê-la?”

 
Após o sermão, surpresos, os membros da igreja se aproximaram dele. “Nin-

guém pregou assim durante muito tempo”, disse um. “Talvez você queira trazer 
seja uma nova doutrina”, disse outro. Petrus mal havia percebido que apresentava 
ensinamentos da Igreja Adventista. Ele havia entendido a verdade bíblica e apenas 
tentava pregar essa verdade. Eventualmente, ele decidiu guardar o sábado.

Quando a irmã mais velha de Petrus ouviu sobre suas convicções, ela sugeriu 
que ele se juntasse à Igreja Adventista do Sétimo Dia. Ela havia conhecido a igreja 
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através de sua filha que havia estudado na Universidade Adventista Klabat, na ilha 
de Sulawesi.

Algum tempo depois, vários pastores adventistas visitaram a ilha, e Petrus os 
convidou para visitar sua igreja. No entanto, o grupo de membros da igreja ape-
drejou a igreja enquanto os pastores estavam dentro, e Petrus precisou levá-los 
para fora da aldeia para ter segurança. Os aldeões estavam esperando Petrus com 
varas quando ele voltou, mas de alguma forma ele conseguiu escapar e fugir da 
aldeia. Ele queria ser batizado na Igreja Adventista. Petrus levou sua família para 
Manado, uma cidade com muitos adventistas perto da Universidade Klabat, as-
sistiu a uma série de palestras evangelísticas e finalmente foi batizado.

Quando ele e sua família voltaram para casa, encontraram-na ocupada por 
outras pessoas. Eles se mudaram para uma pequena cabana em seu terreno e mo-
raram lá por dois meses. Os outros dois filhos de Petrus, meninos de 13 e 17 anos, 
foram batizados.

“Os moradores ainda nos proibiram de guardar o sábado. Então, nos mudamos 
para Manado para aprofundar nossa compreensão da Bíblia", disse Petrus. Dois 
anos depois, eles voltaram para casa e começaram a restaurar a amizade com os 
aldeões. “Nós nos envolvemos na comunidade e compartilhamos as coisas”, disse 
Petrus. “Começamos com meus parentes. Em três anos, 27 membros foram bati-
zados e organizamos uma igreja.”

Hoje, Petrus tem 50 anos e serve como ancião da igreja. Ele liderou a primeira 
campanha evangelística na vila em setembro de 2017, e três pessoas foram bati-
zadas. “No início, as pessoas do vilarejo, começando comigo, perseguiam os ad-
ventistas”, disse ele. “Mas hoje oito famílias adoram juntas todos os sábados.”

 
Dicas
•	 Assista ao testemunho de Petrus no link: bit.ly/Petrus-Tobolu
•	 Encontre as fotos dessa história no link: bit.ly/fb-mq



70

Sugestões de programas para diretores de Escola Sabatina

9º SÁBADO

ENVENENADAS PELA “MAMA”

Desi Natalia Ango, uma moça de 18 anos, ficou entusiasmada quando ela e  
uma amiga foram escolhidas, para passar um ano como missionárias em Lim-
bong, no sul da ilha indonésia de Sulawesi. Desi gostou da ideia de ficar em uma 
grande cidade, mas quando as duas amigas chegaram ao escritório da Associação 
local, foram colocadas em um carro para uma viagem de três horas. Em seguida, 
viajaram de moto em um trajeto de cinco horas pelas montanhas. A estrada estava 
escorregadia, e Desi caía da moto o tempo todo.

No fim da estrada, as jovens souberam que teriam que caminhar mais oito horas 
até seu destino. Mas, primeiramente, deviam ir ao escritório do governo para re-
ceber permissão para subir a montanha. Várias pessoas de Limbong estavam no 
escritório e animadamente levaram Desi até o vilarejo e deram a grande novidade. 
Quando as jovens missionárias chegaram, os aldeões as receberam com uma ce-
rimônia tradicional. Um frango novo, com penas negras e pés negros, foi assado, 
cozido e oferecido às visitantes. Os próprios aldeões comeram frango normal.

“Não falávamos o dialeto e não entendíamos o que eles estavam dizendo”, 
disse Desi. “Não sabíamos o que fazer.” Mais importante, ela não tinha ideia 
de como compartilhar seu amor por Jesus. Então, as duas amigas jejuaram e 
oraram por dois dias.

Carvão vegetal e mamão
No segundo dia, uma mulher da aldeia pediu ajuda. Ela levou as duas missioná-

rias até sua mãe, Indo Reko, que estava doente na cama, sofrendo de hemorragia, 
uma doença parecida com a da mulher que Jesus curou (Marcos 5:25-34). Elas não 
tinham nenhuma experiência médica e não sabiam o que fazer, mas tinham um 
pouco de carvão vegetal. Então, elas misturaram duas colheres cheias de carvão 
com água e perguntaram se podiam orar. “Nós oramos: ‘Senhor, acreditamos que 
o Senhor pode curar esta senhora com este carvão’”, relembrou Desi. “Mas está-
vamos pensando: ‘O que mais podemos fazer?’.”

Então, elas decidiram telefonar para o campus do 1000 Missionary Movement 
(Movimento Missionário 1000), organização que as enviara para a aldeia. Para 
conseguir sinal de celular, elas precisavam subir outra montanha. De lá, telefo-
naram e uma enfermeira do campus aconselhou as jovens a amassar um mamão 
pequeno, com sementes e tudo mais, e uma banana de tamanho normal e dar para 
a doente comer.
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Ao voltar à casa de Indo, Desi disse à mulher: “Somos cristãs e acreditamos que 
Jesus a ajudará. Se comer essas frutas, você vai melhorar”. As jovens missionárias 
deram a mistura de mamão e banana para Indo diariamente durante 30 dias. Elas 
também a ensinaram a não comer carne de porco e outras carnes imundas. Quando 
o mês terminou, o sangramento havia estancado, e Indo voltou à vida normal.

Os outros aldeões ficaram impressionados e começaram a pedir às missioná-
rias para cuidar de seus filhos doentes e outros parentes enfermos. Elas depen-
diam de muito carvão e oração.

Advertência sobre envenenamento
Os aldeões apreciaram a assistência e ofereceram seus próprios conselhos 

úteis para as moças. Um após o outro, eles advertiram para que elas ficassem longe 
de certa casa na aldeia.

“Não se aproximem, porque vocês serão envenenadas”, alertaram eles.
Porém, elas ignoraram o conselho porque acreditaram que o Senhor as en-

viara ao vilarejo e que elas deviam visitar todas as casas. Certo dia, ao baterem à 
porta da dita casa, uma mulher de 30 e poucos anos as recebeu com grande ale-
gria, oferecendo-lhes imediatamente comida e bebida.

Desi olhou para a mandioca e o milho roxo e se voltou para a amiga. “Você 
primeiro”, disse ela. A amiga deu um toque e disse: “Não, você primeiro”. Desi per-
guntou à senhora, conhecida como Mama Wandi, se elas podiam orar juntas antes 
do alimento. “Por que vocês querem orar?”, Mama Wandi perguntou. “Somos 
cristãs”, Desi respondeu. “Acreditamos em orar por tudo o que fazemos.”

 
Após a oração, as jovens comeram, e nada aconteceu com elas. No dia se-

guinte, Mama Wandi convidou as missionárias e novamente ofereceu alimento. 
Elas oraram pela comida, e nada de ruim aconteceu. Isso aconteceu todos os dias 
durante duas semanas. Finalmente, Mama Wandi disse aos vizinhos: “Essas mis-
sionárias não são pessoas comuns. Envenenei a comida delas por duas semanas, e 
elas não ficaram doentes!”.

A história de que as missionárias eram imunes ao veneno se espalhou por toda 
a aldeia, e muitas pessoas foram a elas, ansiosas para ouvir sobre Deus. “Deus usou 
Mama Wandi para divulgar um relatório positivo para o nosso trabalho”, disse 
Desi, que hoje tem 21 anos e estuda Pedagoria e Língua Inglesa na Universidade 
Klabat, instituição adventista localizada no extremo norte da ilha de Sulawesi. Ela 
espera voltar para a aldeia depois de se formar e então abrir uma escola primária. 
Ela visitou a aldeia várias vezes desde sua estada de um ano e está emocionada 
porque Mama Wandi está estudando a Bíblia com o pastor do distrito.
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“Uma coisa da Bíblia que realmente nos fortaleceu durante aquele ano foi o 
que está escrito no livro de Jó 42:2: ‘Sei que podes fazer todas as coisas; nenhum 
dos Teus planos pode ser frustrado’”, disse Desi. “Deus realmente pode fazer todas 
as coisas.”

Obrigado por suas ofertas missionárias que apoiam o trabalho evangélico ao 
redor do mundo.

Dicas
•	 Assista ao testemunho de Desi no link: bit.ly/Desi-Natalia-Ango.
•	 Encontre as fotos dessa história no link: bit.ly/fb-mq.

10º SÁBADO

O LIVRO TRANSFORMADOR

      Zelindo era um encreiqueiro em Timor Leste. Ele gostava de beber, fumar, 
jogar e sempre se envolvia em confusão. Certa ocasião, ele fez uma tatuagem e 
começou uma gangue de rua. Aos domingos, frequentava a igreja, mas sentia-se 
muito infeliz. Aos 21 anos, sentiu uma vontade muito grande de ler a Bíblia. Mas 
como não tinha um exemplar, enviou uma mensagem de texto para sua irmã, que 
morava em Surabaya, cidade indonésia localizada 1.400 km a oeste.

“Você poderia comprar uma Bíblia e enviá-la para mim?”, perguntou. Após duas 
semanas, ele recebeu a Bíblia, leu-a de Gênesis a Apocalipse em um mês, mas não 
entendeu nada. Ele leu a Bíblia mais duas vezes, mas continuou sem entendê-la. 
Ajoelhou-se e orou: “Senhor, quero compreender Sua Palavra, mas não consigo. Por 
favor, envie Seu Espírito Santo para me guiar nesta leitura”.

Então, ele começou a ler a Bíblia pela quarta vez. Antes de cada estudo, pedia 
que o Espírito Santo o ajudasse a compreender o livro. Para seu espanto, ele per-
cebeu muitas coisas novas. Em Êxodo 20:4-5, parou no segundo mandamento, 
onde o Senhor diz: “Não farás para ti nenhum ídolo, nenhuma imagem de qual-
quer coisa no céu, na terra, ou nas águas debaixo da terra. Não te prostrarás diante 
deles nem lhes prestarás culto, porque eu, o Senhor teu Deus, sou Deus zeloso, 
que castigo os filhos pelos pecados de seus pais até a terceira e quarta geração 
daqueles que me desprezam, mas trato com bondade até mil gerações aos que me 
amam e guardam os meus mandamentos”.
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“Por que temos imagens em minha igreja?”, ele se perguntou. Durante três 
anos, continuou guardando o domingo e lendo a Bíblia diariamente. Finalmente, 
ele se casou e abriu duas lojas.

Certo dia, Thomas Lopes, adventista do sétimo dia, entrou em uma de suas 
lojas e vendeu um livro chamado “The Almost Forgotten Day” [O Dia Quase Es-
quecido], do evangelista Mark Finley. Zelindo leu o livro e ficou impressionado ao 
descobrir que o sábado era o dia sagrado. Ele viu o número do telefone de Thomas 
na contracapa do livro, ligou e pediu que o visitasse na loja. Quando Thomas 
chegou, Zelindo já foi perguntando: “Por que este livro fala sobre o sábado e não 
sobre o domingo?”. Thomas não respondeu diretamente. “Leia a Bíblia e permita 
que o Espírito Santo lhe responda”, disse ele.

Zelindo leu a Bíblia novamente. Quando chegou ao Novo Testamento, leu 
em Mateus 28:1: “Depois do sábado, tendo começado o primeiro dia da semana, 
Maria Madalena e a outra Maria foram ver o sepulcro”. Assim, ele obteve a res-
posta. A Bíblia descrevia o domingo como o primeiro dia da semana.

No sábado seguinte, ele fechou suas lojas e assistiu à missa pela manhã. Depois 
de algumas semanas, o padre o procurou após ao culto de sua igreja do sábado 
e lhe disse: “Por que você frequenta a igreja no sábado em vez de no domingo? 
Vejo sua esposa e filho no domingo”. “Entendi que o sábado é o verdadeiro dia 
para guardar, não o domingo”, Zelindo respondeu. “Não! É o domingo!”, o padre 
respondeu. Cada vez mais ele se sentia desconfortável naquela igreja. Sempre que 
entrava, passava pelas imagens. Certo dia, ele se ajoelhou e perguntou: “Deus, é 
certo ter imagens na igreja? O Senhor permite imagens?”.

Ao continuar lendo a Bíblia, ele encontrou em Isaías 42:8: “Eu sou o Senhor; esse 
é o meu nome! Não darei a outro a minha glória nem a imagens o meu louvor”. Essas 
palavras o encheram de medo. Ele percebeu que Deus proíbe a adoração de imagens 
e decidiu não mais adorá-las. Telefonou para o padre, dizendo: “Preciso de sua ajuda. 
Se o senhor não puder me ajudar, eu deixarei a igreja”. Quando o padre chegou à 
sua casa, Zelindo fez muitas perguntas sobre as imagens e o sábado. “Irmão, apenas 
creia! Isso é suficiente”, disse o padre. Porém, Zelindo não estava convencido.

Depois de ler a Bíblia muitas vezes, ele compreendeu que a fé deve ser apoiada 
pela ação, batizando-se finalmente na Igreja Adventista. Quatro anos depois, ele 
é um membro ativo em Timor Leste e já conduziu muitas pessoas ao batismo. Em 
2015, parte da oferta do trimestre ajudou a construir a primeira escola adventista 
da capital de Timor Leste, Dili. Agradecemos por suas ofertas missionárias.

Dicas
•	 Assista ao testemunho de Zelindo no link: bit.ly/Zelindo-Bible.
•	 Encontre as fotos dessa história no link: bit.ly/fb-mq.
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11º SÁBADO

VIVENDO PELA FÉ

O casamento de Yoyo enfrentou dificuldades. Ele era professor indiano do 
Ensino Médio e trabalhava na capital da Tailândia, Bangkok. Sua esposa, Carla, na-
tural das Filipinas, lecionava em uma Escola Adventista do Sétimo Dia em Korat, 
cidade localizada a cinco horas de distância. O filho mais novo deles morava com 
ela em Korat.

A princípio, Yoyo apoiou o arranjo de morarem em cidades diferentes. Ele ga-
nhava muito bem, dando aulas de informática em uma escola particular de Ban-
gkok, e também lucrava realizando seminários de Tecnologia da Informação (TI). 
Por isso, decidiu permanecer na cidade quando Carla lhe falou sobre uma oferta 
de emprego como professora do Jardim da Infância na Escola Missionária Adven-
tista Internacional em Korat.

Mas, depois de algum tempo, Yoyo percebeu que não gostava daquela situ-
ação que trazia problemas para o casamento. Embora tivesse muito dinheiro, não 
gostava de trabalhar cinco dias por semana em Bangkok e viajar para Korat nos 
fins de semana. Ele tinha medo da viagem de volta para Bangkok nas noites de 
domingo. Então, decidiu encontrar um emprego em Korat.

Entretanto, por algum motivo, não foi fácil encontrar emprego. Yoyo sabia 
que era qualificado para quase qualquer trabalho e obteve muitas ofertas de em-
prego em Bangkok. Mas nenhuma oferta foi concretizada em Korat. Ele enviou 
currículo para muitas instituições de ensino, mas nada funcionou. Certa vez, uma 
escola em Korat entrou em contato com a escola onde ele lecionava em Bangkok 
com uma oferta de emprego, mas responderam: “Não, ele tem um contrato assi-
nado conosco”. Nada funcionou por três anos.

Yoyo começou a pensar muito sobre suas prioridades. Ele havia nascido em 
uma família pastoral na Índia, mas passou a transgredir o sábado após terminar a 
faculdade. Mudou-se para a Tailândia a convite da irmã, onde se casou com Carla. 
Ele frequentava a igreja por ser filho de pastor, mas não por amor a Deus.

Finalmente, Yoyo orou: “Senhor, não posso resolver isso sem Sua ajuda. Quero 
voltar para o Senhor”. Então, ele deixou o emprego em Bangkok e se mudou para 
Korat. Pela primeira vez, ele dependia do salário de sua esposa enquanto orava 
fervorosamente por um emprego. Passaram-se dois meses, e ele começou a se 
sentir cada vez mais desanimado. “Eu estava frustrado e irritado”, disse ele. “Estava 
acostumado a trabalhar, e isso me dava um senso de importância. Foi a época mais 
frustrante de minha vida.”
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Certo dia, o diretor da Escola Adventista informou que havia uma vaga para 
professor de informática. Yoyo tinha as qualificações necessárias para o trabalho. 
Mas a posição era para um voluntário não remunerado. Assim mesmo, ele não 
pensou duas vezes e, voluntariamente, se ofereceu para trabalhar. Após três meses, 
o diretor o contratou como professor de computação e gerente de TI.

Atualmente, Yoyo é o único provedor da família. Carla deixou o trabalho 
depois que o segundo filho nasceu e ensina seus filhos em casa (homeschool). A 
família tem muito menos dinheiro do que antes, mas Yoyo nunca foi tão feliz. “Sou 
o único que recebe salário, mas sempre temos comida na mesa. Isso me faz pensar 
onde estava minha fé antes”, disse ele. Seu verso bíblico preferido é Filipenses 4:13: 
“Tudo posso Naquele que me fortalece”.

“Sou muito feliz!”, disse ele. “Estou contente porque trabalho para uma boa 
causa.” Parte da oferta deste trimestre ajudará a construir um novo campus. As 
novas salas permitirão que a escola também ofereça o Ensino Médio e receba mais 
alunos.

Dicas
•	 Assista ao testemunho de Yoyo no link: bit.ly/Yoyo-Shimray
•	 Encontre as fotos dessa história no link: bit.ly/fb-mq
•	 Korat é o apelido da cidade de Nakhon Ratchasima.

12º SÁBADO

ORAÇÃO POR UMA IRMÃ DESAPARECIDA

Ann nunca pensou em se tornar cristã. Criada por uma mãe solteira, Ann me-
ditava regularmente no templo em um vilarejo tailandês na fronteira com o Laos. 
Ela participava das atividades do templo e, às vezes, até dormia ali.

Então, decidiu estudar na Faculdade Missionária (atualmente Universidade 
Internacional do Pacífico-Asiático), instituição adventista localizada a 15 horas 
de viagem de sua casa. Ela soube por um aluno que um programa de trabalho 
da faculdade cobria os custos da mensalidade. “Não temos dinheiro, e eu preciso 
estudar”, disse Ann à mãe. “Quero ir para este lugar.”

Na Faculdade Missionária, Ann se dedicou inteiramente aos estudos e ao tra-
balho. Frequentou a Escola Sabatina para aprimorar seu inglês – e ouviu pela pri-
meira vez sobre o poder da oração. O professor disse: “Deus pode operar milagres 
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na vida de todos. Você só precisa confiar nEle. Se você confiar, obedecer e orar, Ele 
vai abençoá-la. Se você orar de todo o seu coração, Deus responderá”. Ann ainda 
não acreditava nele.

Primeira oração
Durante as férias de verão, Ann se perdeu no shopping center perto de seu vi-

larejo. Ela deveria se encontrar com a mãe às 16h30 para ir ao ponto de ônibus em 
direção à Faculdade Missionária, mas, por algum motivo, não conseguiu encon-
trar o ponto de ônibus. Ann procurou freneticamente pela mãe até as 17 horas e, 
muito preocupada, lembrou-se das palavras do professor da Escola Sabatina sobre 
a oração. Ela tentou orar.

“Senhor, se o Senhor quer que eu volte ao Seu lugar e quer que eu O conheça 
mais, mostre-me minha mãe”, pediu ela.

Quando ela abriu os olhos, sua mãe estava bem à sua frente. Além disso, Ann 
não perdeu o ônibus. Quando chegou à estação rodoviária, soube que a partida 
havia sido adiada devido a problemas mecânicos.

“Fiquei espantada”, disse Ann. “Essa foi a primeira vez que experimentei o 
poder de Deus!” Porém, Ann ainda não queria se tornar cristã.

 
Segunda oração
A mãe de Ann se mudou para Bangkok para ficar mais perto da filha e levou a 

irmã mais nova de Ann. Certo dia, a mãe lhe telefonou em prantos.
“Sua irmã desapareceu. Eu não sei o que fazer”, disse ela. Ann recebeu per-

missão para faltar às aulas, e um professou orou antes de levá-la ao terminal de 
ônibus. “Continue orando e confiando em Deus. Ele encontrará a solução para 
esse problema”, disse ele.

Ann orou ininterruptamente até chegar a Bangkok. Ao chegar, descobriu 
que a irmã havia desaparecido depois de uma discussão com a mãe. “Você pode 
procurá-la?”, a mãe perguntou. “Procurei em todos os lugares durante o dia!” Du-
rante três dias, Ann também procurou pela irmã. No fim do terceiro dia, já sem 
esperança, não queria chegar em casa muito cedo e entristecer a mãe. Enquanto 
voltava, parou para olhar algumas roupas em um bazar ao ar livre quando uma 
mulher deu uma tapinha em seu braço.

“Estou indo para casa”, disse Ann.
“Você não mais precisa procurar aquela pessoa que está procurando”, disse 

a estranha. Ann olhou para ela. “Não estou procurando ninguém”, respondeu. 
“Estou indo para casa.” A mulher ficou em silêncio por um momento. “Em dois ou 
três dias, ela voltará para casa. Não precisa procurá-la”, disse a mulher. “Não estou 
procurando ninguém”, Ann insistiu. A mulher sorriu e se sentou na calçada.
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Dois dias depois, Ann voltou de sua busca e encontrou sua irmã em casa. Ann 
correu para o bazar ao ar livre, tentando achar a estranha, mas não a encontrou. Ann 
voltou ao mercado no dia seguinte; novamente, não conseguiu encontrar a mulher.

As respostas à oração sensibilizaram o coração de Ann que, posteriormente, 
foi batizada e se tornou professora missionária. Atualmente, ela é diretora da 
Escola Missionária Adventista Internacional, uma escola de Ensino Fundamental 
com 150 estudantes na cidade tailandesa de Korat.

Parte da oferta deste trimestre ajudará essa escola a construir um novo 
campus, permitindo instituir o Ensino Médio, abrindo oportunidades para mais 
estudantes. Muito obrigado por sua oferta missionária.

Dicas
•	 O nome completo de Ann é Saengsurin Phongchan.
•	 Korat é o apelido dado para a cidade de Nakhon Ratchasima.
•	 Assista ao testemunho de Ann no link: bit.ly/Ann-miracles
•	 Encontre as fotos dessa história no link: bit.ly/fb-mq

13º SÁBADO

PROGRAMA DO DÉCIMO TERCEIRO SÁBADO

Hino Inicial	 “Lugar de paz”, HA nº 413

Boas-vindas	 Coordenador ou professor da Escola Sabatina.

Oração Inicial		

Histórias		  “Problema de temperamento” e “Uma lição sobre a raiva”

Ofertas		

Hino Final		  “Minha entrega”, HA nº 567 

Oração Final

Observação: O(a) narrador(a) não precisa decorar a história, mas deve estar 
familiarizado(a) com o conteúdo, evitando ler durante a apresentação. Peça a uma 
segunda pessoa, de preferência mulher, para falar na primeira pessoa.
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PROBLEMA DE TEMPERAMENTO

Durante o trimestre, conhecemos pessoas de Myanmar, Camboja, Indonésia, 
Timor Leste e Tailândia. Hoje, ouviremos mais uma história da Tailândia.

Desde criança, Ann era teimosa e lutava para controlar seu temperamento. 
Ela chegou a ser reprovada em uma matéria do Ensino Médio, simplesmente por-
que não gostava da professora. Certa vez, ela serrou a corrente da moto de sua 
mãe porque fora proibida de usá-la. Por isso, quando decidiu estudar na Facul-
dade Missionária (atualmente Universidade Internacional Ásia-Pacífico), não foi 
nenhuma surpresa o fato de que sua mãe a acompanhou, para assegurar- se de que 
ela não causaria problemas.

Ann disse: “Minha mãe não confiava em mim. Eu tinha problemas de tempe-
ramento e costumava fazer o que queria. Ela temia que eu fosse para a prisão por 
causa de meu temperamento”.

Na faculdade, Ann aprendeu a orar, e Deus respondeu às suas orações de 
maneiras extraordinárias. Após a formatura, ela entregou o coração a Jesus e foi 
batizada.

Seus amigos, que não eram cristãos, zombaram dessa decisão. “Você é tão 
estúpida”, disse um amigo.

“Você está em uma seita”, outro comentou.

“Eu não sou estúpida”, Ann respondeu. “Não quero mais vacilar em minhas 
crenças. Escolhi ser cristã e serei cristã.”

O maior problema surgiu em casa. A mãe estava com raiva porque Ann aban-
donara a fé em que fora instruída na infância e tentou convencê-la a retornar para 
essa fé. Então, ela proibiu que Ann fosse à igreja, levou-a ao templo e forçou-a a 
dormir lá. Ann defendeu sua opinião quando a mãe mandou que ela escrevesse 
uma carta ao deus da família.

“Agora, só adoro a um Deus”, disse ela. Frustrada e furiosa, a mãe prendeu-a 
em casa.

“Você vai ficar em casa. Eu lhe darei comida, mas você não pode sair para 
lugar nenhum”, disse. Ann poderia escapar abrindo uma janela ou abrindo a fecha-
dura da porta. Mas não o fez. Ao contrário de seu antigo comportamento, ela não 
perdeu a paciência. Cumpria as tarefas domésticas e calmamente lia a Bíblia. Não 
entendia muito o que lia, mas achou as palavras estranhamente reconfortantes.
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Certo dia, a mãe perguntou: “Você voltará a adorar o nosso deus?” “Não”, dis-
se Ann. “Eu já confio no Senhor. Desculpe-me, mãe.” “Ótimo!”, a mãe respondeu. 
“Você pode ir à sua igreja.”

Cheia de alegria, Ann foi à Igreja Adventista, e sua mãe pediu para acompa-
nhá-la. Repentinamente, a raiva da mãe foi embora; ela estava sorridente e feliz. 
Posteriormente, ela contou o motivo da felicidade: “Não sei a quem devo agrade-
cer: se aos seus professores da faculdade ou a Deus. Tenho uma nova filha”.

 Ann atribuiu sua transformação ao poder de Deus. “Eu costumava ter um 
gênio forte, mas minha mãe não mais percebe esse temperamento em mim”, disse. 
Atualmente, Ann é diretora da Escola Missionária Adventista Internacional, uma 
instituição de Ensino Fundamental com 150 alunos em Korat, Tailândia.

Parte da oferta deste trimestre ajudará a construir um novo campus em um 
terreno comprado recentemente. Com isso, a escola poderá oferecer o Ensino 
Médio e receberá mais alunos. Agradecemos pela oferta generosa deste sábado.

Uma lição sobre a raiva – nas palavras de Ann

Deus me ama muito! Uma amiga minha se mudou para a Austrália e me pediu 
que visitasse os pais dela de vez em quando aqui na Tailândia. A casa dos pais dela 
era distante da minha casa, e eu tive que procurar instruções sobre como chegar 
lá. Em minha primeira visita, enchi minha mochila e as duas mãos com sacolas de 
compras e chamei um táxi de tuk-tuk para me levar até a rodoviária.

De repente, na metade do trajeto, o motorista disse: “Eu não posso levá-la. Posso 
ligar para outro táxi?”. Um segundo táxi chegou, mas o motorista me levou ao lugar 
errado. Entrei em um terceiro táxi. Levou quase duas horas para chegar à rodoviária. 
Quando cheguei, estava tão chateada que não queria conversar com ninguém. Um 
funcionário da rodoviária me perguntou: “Aonde você vai?”. Respondi: “Depois eu 
falo com você”.

Depois de me acalmar, comprei a passagem e esperei o próximo ônibus.

Durante a viagem à casa dos pais de minha amiga, passamos por um ônibus to-
talmente destruído. Nosso motorista parou para tirar fotos e nos contou que vários 
passageiros haviam morrido no acidente. “Esse é o ônibus anterior ao nosso”, disse 
ele. Naquele momento, percebi que eu estaria naquele ônibus. Perdi-o por causa dos 
imprevistos que passei antes de chegar à rodoviária.

Ao me verem, os pais de minha amiga ficaram aliviados.
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“Ficamos muito preocupados porque pensamos que você estava naquele ôni-
bus”, disse a mãe. “Deus é muito bom”, disse eu. Então, falei àquelas pessoas não cris-
tãs sobre o que aconteceu.

 Admirado, o pai disse: “O Deus ou o anjo que a protege é maravilhoso!”. Deus 
realmente me ama.

Dicas

•	 O nome completo de Ann é Saengsurin Phongchan.

•	 Korat é o apelido dado para a cidade de Nakhon Ratchasima.

•	 Assista ao testemunho de Ann no link: bit.ly/Ann-miracles

•	 Encontre as fotos dessa história no link: bit.ly/fb-mq


